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Editorial 




QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista — organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão do PT com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Grandes choques se preparam 


A atual situação política inter¬ 
nacional perdura há muito tempo. 
Demasiado tempo. O capitalismo 
não tem saída e só promete mais 
sofrimento. O proletariado, manie¬ 
tado pelas direções que se passaram 
com armas e bagagem para o lado 
do capital, resiste. Isto resulta numa 
tremenda pressão sobre todos os 
envolvidos. Em determinado mo¬ 
mento esta pressão se transforma 
qualitativamente e a consciência 
do proletariado avançará aos saltos 
livrando-se dos dirigentes traidores 
e abrindo a via do novo partido pro¬ 
letário revolucionário. 

A mesma pressão recai sobre 
a burguesia, entretanto, ela já tem 
consciência do que se passa. Ela não 
“desempata” a situação com violên¬ 
cia porque tem medo de provocar 
uma reação proletária que não con¬ 
siga controlar. É por isso que está 
dividida intemacionalmente. Mas, 
é preciso constatar que seu medo e 
seu pânico aumentam. E sua impa¬ 
ciência ameaça assumir o controle. 


Na Venezuela, os manifestantes 
“pacíficos” da oposição burguesa, 
já incendiaram quatro edifícios de 
Ministérios inclusive o Ministério da 
Habitação, atacado em 1 de abril. As 
manifestações “pacíficas” da oposi¬ 
ção de direita já feriram centenas e 
mataram dezenas de pessoas. 

O Senado dos EUA propõe san¬ 
ções contra quem “desrespeita direi¬ 
tos humanos na Venezuela” e desti¬ 
na US$ 15 milhões para “defender os 
direitos humanos, apoiar as organi¬ 
zações democráticas da sociedade 
civil e ajudar a imprensa indepen¬ 
dente” na Venezuela. 

E, John Kerry, o chefe da diplo¬ 
macia norte-americana, declara que 
seu governo está “preparado, se for 
necessário, para invocar a Carta De¬ 
mocrática Interamericana da OEA 
(Organização dos Estados America¬ 
nos) e se envolver de várias formas, 
com sanções ou de outra maneira”. 

Já no Brasil, avança o sistema 
totalitário onde o governo federal, 
os estaduais e o judiciário, substi¬ 


tuem a política pela criminalização. 
Isto está chegando num patamar em 
que, ou o movimento operário reage 
à altura e faz a burguesia recuar ou 
será demolido passo a passo. 

Milhares de sindicalistas, gre¬ 
vistas, dirigentes das ocupações de 
terra e de fábricas, mi li tantes de 
movimentos populares, manifestan¬ 
tes, estão sendo encurralados por 
medidas penais como se fossem cri¬ 
minosos comuns. Um ataque brutal 
foi desfechado contra o Sindicato 
dos Servidores Públicos de Santa 
Catarina (Sintespe). Ver site www. 
marxismo.org.br. 

São contas bloqueadas, multas 
milionárias, ameaça de prisão e des¬ 
tituição dos dirigentes, entre outros 
ataques. 

Por isso, a Esquerda Marxista 
apoia com entusiasmo a campanha 
pela aprovação de um Projeto de Lei 
que revoga todas as condenações e 
acusações de que são vítimas os 
lutadores dos movimentos sociais. 
Esta bandeira, entretanto, só pode 
ser conquistada nas ruas, nas fábri¬ 
cas, nas escolas, ou seja, na luta de 
classes independente. É só nesse 
terreno que se conquista. E também 
se forja o aço que vai rasgar o manto 
de escuridão que o capital tenta es¬ 
tender sobre a Humanidade. 

A incapacidade atual do capital, 
o nervosismo e brutalidades da bur¬ 
guesia, as forças da classe operária 
e sua resistência, o ânimo que per¬ 
corre as veias da juventude, tudo 
isso nos mostra, hoje, que novos e 
grandes acontecimentos estão no 
horizonte. E se aproximam. Prepa¬ 
remo-nos para eles. • 
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Revista América Socialista 

Um instrumento para formação e construção 


Ruy Penna 

ruypenna@uol.com.br 

Estamos lançando, com reno¬ 
vado entusiasmo, o número 4 da 
edição em português da América 
Socialista. Essa nova edição man¬ 
tém o objetivo de contribuir para o 
debate diante de uma situação in¬ 
ternacional marcada pelo ascenso 
da luta de classes, decorrente da 
crise capitalista. Cresce no cenário, 
em ritmo desigual e combinado, a 
mobilização das massas. No Bra¬ 
sil, as jornadas de junho de 2013 
deram uma demonstração de força 
e disposição para lutar. A Esquer¬ 
da Marxista participou ativamente 
propondo a formação de uma fren¬ 
te única de massas, com um progra¬ 
ma de transição, lançando a palavra 
de ordem: Público e gratuito para 
todos: Transporte, saúde e educa¬ 
ção! Fora ministros capitalistas! E 
hoje realiza uma campanha no seio 
da juventude, agregando: Abaixo a 
Repressão! 

O informe ao 30° Congresso da 
Esquerda Marxista contém uma ex¬ 
tensa análise da situação política no 
plano internacional, e uma ampla 
apreciação dos aspectos econômi¬ 
cos da crise capitalista mundial. As 
mobilizações de massa têm ocorri¬ 
do “por fora” das organizações tra¬ 
dicionais - partidos e sindicatos - 
na prática ignorando suas direções 
e seu aparato, e o informe discute a 
relação entre esse fato e o avança¬ 
do grau de degeneração política dos 
aparatos reformistas das organiza¬ 
ções de massa. Naturalmente, o tex¬ 
to traduz essa análise para o plano 
nacional, apresentando o ponto de 
vista marxista sobre a relação entre 
a luta por reformas e a luta pela re¬ 
volução. Concentra-se, então, nas 


questões táticas de vital importân¬ 
cia para a construção de um partido 
revolucionário de massas no Brasil. 

O artigo de Ted Grant, escrito 
1975, analisa as diferentes fases 
da Revolução dos Cravos em Por¬ 
tugal (1974-75), desde a derrubada 
da ditadura, e a radicalização do 
processo com a reação das massas 
diante das tentativas contrarrevolu- 
cionárias da burguesia. Um aspecto 
característico foi o grau de radica¬ 
lização no exército, entre jovens 
oficiais e suboficiais, mas também 
entre os soldados que se organiza¬ 
ram e marcharam armados ao lado 
dos trabalhadores. O artigo também 
descreve a política criminosa do PC 
e do PS, para frear o impulso revolu¬ 
cionário das massas, e para sufocá- 
-lo dentro dos limites da legalidade 
burguesa. O fator decisivo que per¬ 
mitiu esse desfecho foi a ausência 
de uma direção revolucionária. 

A Revolução Sandinista na Nica¬ 
rágua também é repleta de lições, 
em particular para a Revolução Boli- 
variana em marcha na Venezuela. O 
artigo de Carlos Márquez descreve 
o marco histórico e as raízes da Re¬ 
volução na luta heroica de Sandino. 
A chegada ao poder dos sandinis- 
tas (1979), como resultado de uma 
insurreição popular em larga medi¬ 
da espontânea, colocou a questão 
de qual estratégia seguir. A direção 
Sandinista - com o aval de Moscou 
- escolheu a “estratégia” de manter 
uma economia “mista” e uma “de¬ 
mocracia multipartidária”. Isso se 
revelou uma ilusão. Combinando o 
terrorismo dos contras - armados 
por Washington - com a sabotagem 
e a propaganda, a oligarquia sufo¬ 


cou a revolução. Ao não expropriar 
os capitalistas e estabelecer uma 
autêntica democracia operária re¬ 
volucionária, onde só os partidos 
operários fossem admitidos, a di¬ 
reção sandinista assentou as bases 
para a sua própria derrota. 

No artigo sobre o resultado das 
eleições no Chile, José Pereira ana¬ 
lisa a vitória de Michelle Bache- 
let (PS) em coalizão com o PC e a 
Democracia Cristã. Essa coalizão 
baseada na colaboração de classes, 
sem um programa para a solução 
real dos problemas que revoltam a 
população, será uma fonte de con¬ 
tradições na medida em que as mo¬ 
bilizações voltem a exigir medidas 
concretas e não só um palavreado 
sem conteúdo real. O impacto da 
crise na Espanha também gera uma 
séria crise do regime político, aba¬ 
lando o Estado burguês. Os cama¬ 
radas da CMI na Espanha analisam 
o acirramento da questão nacional 
e a situação aberta com a convoca¬ 
ção de um referendo sobre a auto¬ 
determinação da Catalunha. Final¬ 
mente, Ubaldo Oropeza explica o 
surgimento da autodefesa armada 
no México, como uma reação das 
comunidades contra a ação violenta 
e repressiva do narcotráfico e do Es¬ 
tado burguês, em íntima articulação 
que inclui o apoio dos chefões do 
tráfico aos partidos da oligarquia. O 
autor mostra a importância da liga¬ 
ção política entre a autodefesa e a 
organização da classe trabalhadora. 

A revolução socialista só pode 
realizar-se com base na consciência 
do processo histórico real, e não 
pode realizar-se sem traduzir essa 
consciência em força organizada 


Campanha Financeira 



A Esquerda Marxista está realizan¬ 
do sua Campanha Financeira des¬ 
te semestre. Como bolcheviques, 
nossa sobrevivência financeira 
guarda a mais completa fidelidade 
com a independência política fren¬ 
te à burguesia e suas instituições. 
Comprando um exemplar da revis¬ 
ta estará contribuindo para ajudar 
a erguer a necessária organização 
proletária que combate pelo socia¬ 
lismo e pelo comunismo. Compre a 
sua com um de nossos militantes 
ao preço de R$ 20. Poderá também 
comprá-la na Livraria Marxista - 
www.livrariamarxista.com.br 


das massas. Convidamos os nossos 
leitores a fazer desta revista um ins¬ 
trumento de construção dessa for¬ 
ça organizada, o que podem fazer 
chamando seus amigos e colegas 
para formar grupos de discussão 
que podem evoluir para grupos per¬ 
manentes em volta dessa revista. • 
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1903 - Atas do 2° Congresso do Partido 
Operário Socialdemocrata Russo 


Ruy Penna 

ruypenna@uol.com.br 

A Editora e Livraria Marxista 
lança o I o volume da tradução in¬ 
tegral das Atas de 1903 do Segun¬ 
do Congresso do Partido Operário 
Social Democrata Russo (POSDR). 
Estas atas registram o nascimen¬ 
to do bolchevismo que conduziu a 
classe operária à tomada do poder 
em 1917. 

É um excelente ponto de apoio 
aos que se interessam pelo estudo 
do marxismo, um instrumento 
para o aprimoramento teórico, in¬ 
dispensável para uma militância 
plena. Para adquiri-lo acesse - 
www.livrariamarxista. com. br 



ATAS DO SEGUNDO CONGRESSO 
DO PARTIDO OPERÁRIO 
SOCIALDEMOCRATA DA RÚSSIA 

(POSDR) 


fcMARXISTA 


A Esquerda Marxista apresenta 
aos leitores brasileiros o primeiro 
volume da tradução integral das 
atas do Segundo Congresso do 
Partido Operário Social-democrata 


Russo (POSDR), realizado no e xíli o 
em 1903. Essas atas, por assim di¬ 
zer, registram o nascimento do bol¬ 
chevismo, a corrente marxista lide¬ 
rada por Lenin que conduziu a clas¬ 
se operária para a tomada do poder 
em 1917. Além de ser um documen¬ 
to valioso para a pesquisa histórica, 
oferece lições inestimáveis para 
decifrar a esfinge do nosso tempo: 
o que fazer para resolver o dilema 
entre socialismo ou barbárie. 

Em seu livro O Que Fazer? pu¬ 
blicado em 1902, e alvo de críticas 
dos seus adversários no Segundo 
Congresso, Lenin afirmava que “a 
questão das relações entre o cons¬ 
ciente e o espontâneo apresenta um 
imenso interesse geral e é preciso 
analisá-la com todo o pormenor”. A 
análise de Lenin de modo algum im¬ 
plicava em uma oposição mecâni¬ 
ca, mas sim uma relação dialética, 
entre “partido de quadros” e “parti¬ 
do de massas”. 

Lenin jamais sugeriu que a mobi¬ 
lização espontânea das massas pu¬ 
desse ser substituída pela atuação de 
qualquer grupo de militantes, ainda 
que fossem extremamente prepara¬ 
dos. Ocorreu justamente o inverso: 
ele manteve um combate incansável 
contra o sectarismo ao longo de toda 
a sua vida política. Ao mesmo tem¬ 
po, ele também percebeu o significa¬ 
do político oportunista e, portanto, 
a necessidade de combater aquela 
forma de espontaneismo conhecida 
como economicismo: sem o arsenal 
teórico do socialismo científico, a 
expressão política da luta sindical 
inevitavelmente leva ao reformismo, 
ou seja, à ideologia burguesa no in¬ 
terior do movimento operário. Para 
os marxistas, a luta sindical não é 
outra coisa senão a luta pela cons¬ 


trução do partido revolucionário de 
massas. 

Ao longo dos debates, em cada 
uma das sessões do Segundo Con¬ 
gresso do POSDR, o leitor verá que 
o tema recorrente, ressurgindo sob 
diversos ângulos, era a análise de 
Lenin, apresentada em O Que Fa¬ 
zer?. E particularmente criticada 
foi a sua afirmação, neste livro, de 
que “o desenvolvimento espontâ¬ 
neo do movimento operário marcha 
precisamente para a sua subordi¬ 
nação à ideologia burguesa”. Ele 
justificava esta afirmação de modo 
absolutamente claro: “Mas por que 
razão - perguntará o leitor - o mo¬ 
vimento espontâneo, o movimento 
pela linha de menor resistência, 
conduz precisamente à supremacia 
da ideologia burguesa? Pela simples 
razão de que a ideologia burguesa é 
muito mais antiga pela sua origem 
do que a ideologia socialista, de que 
está mais completamente elaborada 
e possui meios de difusão incompa¬ 
ravelmente mais numerosos”. 

A questão da construção e orga¬ 
nização do partido, sem a ilusão do 
espontaneismo, sem o rebaixamen¬ 
to do programa ao economicismo, 
marcou e continua marcando a dife¬ 
rença entre bolcheviques e menche- 
viques. Essa diferença nem sempre 
aparece à primeira vista, como a 
leitura dessas atas nos ensina. O es¬ 
pontaneismo é uma ilusão que tem a 
força de um hábito, a força da inér¬ 
cia, a força do preconceito, e a arma 
política para derrotá-lo é o centralis¬ 
mo democrático, ou seja, a prática 
coletiva da organização consciente, 
baseada na formação teórica e po¬ 
lítica dos militantes, na mais ampla 
liberdade de discussão e, ao mesmo 
tempo, na mais rigorosa unidade na 


ação. Essa é a base necessária para 
que o Programa de Transição, que 
defendemos, seja o instrumento que 
leve à construção do partido revolu¬ 
cionário de massas. 

O sentido histórico do bolchevis¬ 
mo - a necessidade de um verdadei¬ 
ro partido operário independente 
e organizado como parte de uma 
Internacional revolucionária - é, 
sobretudo, a expressão do caráter 
consciente da revolução socialista. 
Sendo uma classe tão minoritária 
quanto a feudal, para tomar o poder 
a burguesia teve que apoiar-se no 
movimento de massas disfarçando 
seus interesses particulares como 
interesses universais. Ela não pre¬ 
cisou (e nem poderia) organizar-se 
com base numa concepção científi¬ 
ca do processo histórico, e este é o 
ponto central que marca a diferen¬ 
ça qualitativa entre a revolução bur¬ 
guesa e a revolução socialista. 

O lançamento deste livro, por¬ 
tanto, é um instrumento ao mesmo 
tempo financeiro e político para a 
construção da Esquerda Marxista 
como uma organização revolucio¬ 
nária com influência de massas. Os 
aparatos reformistas e suas dire¬ 
ções são os profissionais da inércia, 
os professores da ilusão. No entan¬ 
to, como afirmou Trotsky: 

‘A orientação das massas está 
determinada, de um lado, pelas 
condições objetivas do capitalis¬ 
mo que se deteriora; de outro, pela 
política traidora das velhas orga¬ 
nizações operárias. Destes dois fa¬ 
tores, o fator decisivo é, sem duvi¬ 
da, o primeiro: as leis da História 
são mais poderosas que os apare¬ 
lhos burocráticos. ” (Programa de 
Transição). • 


www.rnarxisnno.org.br 


LutadeClasses 




☆ 


m Trabalhadores 5 



Brasilpost 


Os garis do Rio deram o exemplo a todos os trabalhadores 


Por uma CUT independente e socialista 


Severino Nascimento 
faustaope@gmail.com 

No final de julho e início de agos¬ 
to deste ano ocorrerá em São Pau¬ 
lo a Plenária Nacional da CUT. Seu 
tema: “Organizar, Lutar e Avançar 
nas Conquistas” é bastante pertinen¬ 
te dado que a crise capitalista vem 
avançando e, consequentemente, 
aumentando os ataques contra os 
trabalhadores. A plenária será rea¬ 
lizada num momento especial, logo 
após a Copa do Mundo e poucos 
meses antes das eleições para pre¬ 
sidente, senadores, governadores, 
deputados federal e estadual. 

Já está em curso uma série de 
mobilizações e lutas dos trabalha¬ 
dores e da juventude. Os anúncios 
de demissões e férias coletivas na 
Mercedes Benz e na Ford, as cam¬ 
panhas salariais dos funcionários 
públicos federais, de diversas uni¬ 
versidades, indicam que mesmo an¬ 
tes da Copa a luta de classe tende a 
ficar mais aquecida. 


Os trabalhadores percebem que 
seus diretos estão sendo atacados e 
que a repressão aumenta. Percebem 
que a crise avança e que para man¬ 
terem suas conquistas terão que es¬ 
tabelecer sua unidade para derrotar 
os patrões e os governos e os planos 
de austeridade. Os ataques contra 
os sindicatos e a 
CUT serão os al¬ 
vos preferidos, na 
criminalização dos 
movimentos reivin- 
dicatórios. 

Os últimos 
acontecimentos 
em Santa Catarina 
demonstram que os 
governos não vão 
parar a escalada 
repressiva. Neste 
estado, o Sindica¬ 
to dos Servidores 
Estaduais, cuja categoria realizou 
uma greve de quase um mês, foi du¬ 
ramente reprimido pelo governo do 
Estado, pela Procuradoria do Esta¬ 


do e pelo Tribunal de Justiça, com 
sequestro de recursos financeiros, 
multas, ameaças de cassação e pri¬ 
são de diretores. 

A criminalização dos movimen¬ 
tos dos trabalhadores precisa ser 
barrada de imediato e a CUT deve 
ser o carro chefe nesta batalha. 

A Central não 
pode seguir sendo 
a guardiã de um go¬ 
verno que se recu¬ 
sa a romper com a 
burguesia e atender 
as reivindicações 
dos trabalhadores. 

De modo cada 
vez mais claro des¬ 
ponta no horizonte 
um tsunami, que 
será avassalador. A 
economia brasilei¬ 
ra tem dado fortes 
sinais de desaceleração, basta ver 
os indicadores econômicos do pró¬ 
prio governo, cai a produtividade, 
aumentam os juros e a inflação, au¬ 


mentam os cortes nos orçamentos, 
aumentam as demissões. 

A crise econômica mundial 
avança e as medidas de austerida¬ 
des tomadas pelos governos come¬ 
çam a demonstrar que são insufi¬ 
cientes para salvar os capitalistas. 
Então eles exigem mais e mais, o 
capital se concentra e os governos, 
cumprindo as ordens dos imperia¬ 
listas, aprofundam as políticas de 
redução nos investimentos públi¬ 
cos em áreas importantes para a 
população como: Saúde, Educação 
e Transporte. 

A Corrente Sindical Esquerda 
Marxista apresenta um texto de 
contribuição para a plenária refle¬ 
tir e debater sob a ótica da conjun¬ 
tura atual. A CUT não pode mais 
continuar nessa inércia, deixando 
milhões de trabalhadores sem um 
norte que aponte de forma clara 
uma saída independente frente aos 
patrões e ao governo. 

» Continua na próxima página 


a Uma crise de 

representatividade 
percorre todo o 
movimento operário 
organizado, com 
cisões nas direções 
sindicais e crescente 
disposição de 
combatividade 
da base, inclusive 
nos sindicatos 
controlados pela CUT 
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Independência e luta pelas 
reivindicações e pelo socialismo 

No momento em que escrevíamos 
esta contribuição a greve dos garis 
do Rio de Janeiro encerrava-se com 
a grande vitória contra a diretoria 
pelega do sindicato. A CUT do Rio 
emitiu uma nota se posicionando: 

“A CUT-RJ vê com extrema pre¬ 
ocupação o desenrolar da greve dos 
garis do Rio de Janeiro, que chega 
ao seu sexto dia sem uma solução 
que ponha fim ao impasse entre as 
reivindicações da categoria e a pre¬ 
feitura do Rio de Janeiro. 

Primeiro é importante assina¬ 
lar que nem a direção do sindicato 
dos trabalhadores da Comlurb nem 
o movimento de oposição que está à 
frente da greve têm quaisquer vín¬ 
culos com a Central Única dos Tra¬ 
balhadores. 

Contudo, isso não impede a di¬ 
reção da CUT-RJ de se posicionar 
resolutamente em defesa do direito 
de greve da categoria e contra as de¬ 
missões anunciadas pela prefeitura. 


A CUT-RJ repudia também de¬ 
clarações do prefeito Eduardo Paes 
acusando de delinquentes e margi¬ 
nais trabalhadores que cruzam os 
braços na luta pela conquista de 
legítimas reivindicações de classe. 

Por fim, apon¬ 
tamos a negocia¬ 
ção como saída 
democrática para 
o conflito, sempre 
tendo como norte 
o atendimento das 
reivindicações dos 
garis, que travam 
um bom combate 
por dias melhores 
para eles e seus 
familiares. Quem 
presta um serviço 
tão importante e 
essencial para os cariocas tem de 
ser ouvido pelo poder público com 
especial atenção. 

Rio de Janeiro, 06 de março de 
2014. Direção da CUT do Rio de 
Janeiro”. 

Para os militantes que ajudaram 
a construir a CUT e viveram os seus 


áureos tempos, esta nota é um fias¬ 
co. Afinal, em qualquer greve que a 
categoria não estivesse bem repre¬ 
sentada pela sua direção, a CUT 
estava na oposição e estava organi¬ 
zando a greve! 

Agora, a CUT 
não tem ligação 
nenhuma com a 
greve, nem com a 
direção e nem com 
a oposição! 

Em outros tem¬ 
pos, estaríamos 
com carro de som 
e vários diretores 
de diferentes enti¬ 
dades ajudando a 
greve. Em outros 
tempos, estaríamos 
com o carro de som 
e militantes pressionando o prefei¬ 
to e exigindo o atendimento das 
reivindicações. E, sejamos claros, 
agora que a “marolinha” está viran¬ 
do um tsunami, não será a hora de 
retomar as lutas? 

Este é o objetivo desta tese, pro¬ 
por um novo caminho que tire a 


CUT do marasmo e da colaboração 
de classes que a tem marcado nos 
últimos tempos. 

Mundo em ebulição 

A situação política mundial en- 
contra-se em um momento singular. 
A crise do capitalismo prossegue e 
se aprofunda, jogando a conta nas 
costas da classe trabalhadora. As 
massas, de um país a outro, mos¬ 
tram sua força para resistir e lutar 
por um futuro. 

O impasse do capitalismo encon¬ 
tra sua expressão em saltos súbitos 
na consciência das massas. Mudan¬ 
ças repentinas e agudas estão implí¬ 
citas na situação e devemos estar 
preparados para elas. Em todos os 
lugares há uma raiva latente sob a 
superfície, que se expressa em ex¬ 
plosões de massa em diversos paí¬ 
ses, como aconteceu nas jornadas 
de junho de 2013, e agora na greve 
dos garis, aqui no Brasil. 

O capitalismo perde cada vez 
mais a capacidade de iludir os tra¬ 
balhadores, o “sonho americano” 


A CUT tem um papel 
a cumprir neste 
momento. Ela precisa 
reviver aquilo que 
foi a razão de sua 
construção e do seu 
crescimento: a defesa 
intransigente dos 
trabalhadores e suas 
reivindicações, a luta 
contra o capitalismo 
e pelo socialismo 
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acabou. Com a crise, a desigualda¬ 
de tem aumentado, os ricos ficam 
mais ricos com a indispensável 
ajuda do Estado, e os pobres ficam 
mais pobres. 

Em nenhuma parte do mundo 
é possível garantir que exista esta¬ 
bilidade para os governos do capi¬ 
tal. Mesmo onde existia aparente 
estabilidade tudo se transformou 
em seu contrário de uma hora para 
outra, como no Brasil e Turquia. 
Na Europa, o capitalismo não pode 
apresentar uma saída para a crise 
sem um longo e profundo ataque 
à classe trabalhadora. Nos EUA vi¬ 
mos mobilizações de massas como 
há muito tempo não víamos. 

O que estamos vendo é o início 
da revolução mundial. Os aconteci¬ 
mentos em um país produzem um 
grande impacto na consciência em 
outros países. Os modernos meios 
de comunicação permitem que os 
acontecimentos sejam replicados 
com velocidade impressionante. A 
revolução está pulando barreiras de 
um país a outro como se as velhas 
fronteiras não tivessem nenhum 
significado. 

Essas mobilizações mostram a 
força dos trabalhadores. 

A crise continua 

A cada indicador levemente po¬ 
sitivo a burguesia tenta enxergar 
uma luz no fim do túnel da crise. 
Mas, a verdade é que essa é uma 
crise profunda e de longa duração. 
Os EUA seguem com um baixo 
e lento crescimento, a Europa fi¬ 
cou seis trimestres consecutivos 
em recessão e teve uma leve alta 
de 0,3% no 2 o trimestre de 2013, a 
China segue desacelerando, o cres¬ 
cimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) chinês, que foi de 11,9% em 
2007, fechou 2012 em 7,8% e em 
7,5% no segundo trimestre de 2013. 
É impossível para a China manter 
o alto crescimento com os princi¬ 
pais consumidores (EUA, Europa, 
Japão) afogados na crise. Isso tam¬ 
bém afeta os países que exportam 
para a China, Brasil entre eles. A 



Em 2013, os metalúrgicos de Sorocaba mobilizaram-se para a luta 


economia, o sistema, é global. A 
crise também é. 

Os governos de diversos países 
salvaram com dinheiro público em¬ 
presas e bancos “grandes demais 
para quebrar” na crise que explo¬ 
diu em 2008, e com isso elevaram 
enormemente as dívidas públicas. 
Na Grécia a dívida supera 160% do 
PIB do país, na Itália ultrapassa 
130% do PIB. A conta está sendo 
paga com as medidas de austerida¬ 
de. Cortes nos direitos e conquis¬ 
tas dos trabalhado¬ 
res, privatizações, « 


aumentos dos im¬ 
postos, demissão 
de funcionários 
públicos e precari- 
zação dos serviços 
públicos. 

Em outros ter¬ 
mos - a saída uti¬ 
lizada pelo capital 
no início do século 
21, com o aumento desenfreado do 
crédito - pessoal e para empresas 
- com o objetivo de manter e au¬ 
mentar o nível de consumo chegou 
a um limite levando a uma crise 
de superprodução generalizada 
que só pode ser superada com a 
destruição de setores inteiros da 


economia ou com a revolução so¬ 
cialista. Essa destruição conduzida 
pelos capitalistas se concentra nas 
medidas de ataques aos direitos do 
proletariado e das massas em geral, 
na veloz concentração de capital e 
nas diversas guerras localizadas. 

O desemprego na Europa chega 
a níveis alarmantes. Na Espanha, 
a taxa de desemprego em maio 
atingiu 26,9%, na Grécia 27,6%, em 
Portugal 17,6%, na Itália 12,2%. Os 
jovens são os mais afetados. Na 
Grécia, em maio, 
64,9% dos jovens 
estavam desempre¬ 
gados. 

Desemprego e 
diminuição de gas- 


A CUT não pode 
mais continuar 
nessa inércia, 
deixando milhões de 
trabalhadores sem 


um norte que aponte tos públicos provo- 


de forma clara uma 
saída independente 
frente aos patrões e 
ao governo 


cam queda na de¬ 
manda, o que, por 
sua vez, provoca 
o aprofundamento 
da crise. Não há 
saída em curto prazo sob o capita¬ 
lismo. O que podemos esperar são 
anos de austeridade, anos de des¬ 
truição das forças produtivas, anos 
de ataques à classe trabalhadora. 

O dado de que tecnicamente a 
União Europeia saiu da recessão 
com o crescimento de 0,3% do PIB 


no segundo trimestre precisa ser 
olhado mais a fundo. Em compara¬ 
ção com o mesmo período de 2012 
não houve crescimento, mas que¬ 
da de 0,2%. Além disso, o “cresci¬ 
mento” foi puxado pelas principais 
economias (Alemanha, França e 
Reino Unido), enquanto isso, Itália, 
Espanha e Holanda, quarta, quinta 
e sexta maiores potências, conti¬ 
nuam em recessão, com índices 
de -0,1% e -0,2% do PIB. Este é um 
crescimento muito frágil depois de 
uma longa e profunda queda. 

O PIB dos EUA cresceu 2,8% em 
2012, nos dois primeiros trimestres 
de 2013 o crescimento ficou abaixo 
dos 2%, 1,1% no primeiro e 1,7% no 
segundo. O baixo crescimento nes¬ 
se ano tem a influência da entrada 
em vigor do ajuste fiscal que impôs 
cortes nos gastos públicos e au¬ 
mento dos impostos. Prova de que 
até a economia norte-americana 
tem seus limites. 

A agonia do capitalismo no inte¬ 
rior do seu império mais poderoso 
ficou escancarada com a falência 
da cidade de Detroit anunciada 
em julho. Detroit é o berço da GM, 
Ford e Chrysler, a Capital do Au- 

» Continua na próxima página 
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Os trabalhadores estão se cansado de esperar 


tomóvel. Hoje, o que domina na 
cidade é o abandono e a decadên¬ 
cia. Tem o maior índice de crimina¬ 
lidade do país, 40% dos moradores 
estão abaixo da linha de pobreza, 
mendigos tomam as ruas, apenas 
um terço das ambulâncias públicas 
funcionam, metade dos sinais de 
trânsito parou de funcionar há mui¬ 
to tempo. São os sinais da decadên¬ 
cia capitalista no seu coração. 

Entretanto, não devemos des¬ 
cartar que novas guerras, como a 
que ameaça a Síria neste momento, 
possam alavancar este setor mo¬ 
mentaneamente. 

Vivemos a maior crise do capita¬ 
lismo desde a década de 1930. Cri¬ 
se que na ocasião só foi “resolvida” 
com a II Guerra Mundial (1939-45) 
e a destruição imensa de forças 
produtivas. Hoje, novamente, o ca¬ 
pitalismo em crise tem a necessi¬ 
dade de destruir forças produtivas, 
mas não tem as condições políticas 
necessárias para entrar em uma 
nova guerra mundial e não neces¬ 
sariamente vai conseguir criá-las. 
Por outro lado as imensas forças 
produtivas que foram criadas se 
voltam contra a própria humani¬ 
dade - os efeitos dos desastres de 
usinas nucleares como Fukushima 
ainda não podem ser medidos total¬ 


mente, a utilização de “urânio em¬ 
pobrecido” nas guerras regionais, 
o craqueamento químico do Xisto 
Betuminoso e a possibilidade de 
envenenamento da água, o envene¬ 
namento das abelhas (dois terços 
dos enxames de abelhas, respon¬ 
sáveis por boa parte da polinização 
e plantação dos EUA, morreram), 
tudo isso mostra que o capital não 
consegue controlar suas próprias 
criações. 

O Brasil no furacão 
e as respostas do governo 

Em junho de 2013, um maravilho¬ 
so movimento eclodiu no Brasil. Ao 
todo, milhões de pessoas saíram às 
ruas por todo o país, em centenas 
de cidades, num período de menos 
de duas semanas. Protestavam cen¬ 
tralmente contra o aumento das ta¬ 
rifas do transporte público e contra 
a repressão policial. Acuados, os go¬ 
vernantes revogaram o aumento das 
tarifas e diversificaram as formas de 
repressão. As massas, sem um pro¬ 
grama comum, saíram das ruas, mas 
podem voltar a qualquer momento. 

Junho inaugurou uma nova situ¬ 
ação política no Brasil, seguindo a 
onda de protestos que varre o mun¬ 
do. A juventude que despertou para 


a vida política, embora confusa, se 
sente forte, vitoriosa e continuou se 
manifestando permanentemente por 
suas reivindicações concretas, mes¬ 
mo que o tenha feito com contradi¬ 
ções e de maneira fragmentada. 

O Estado burguês amplia e aper¬ 
feiçoa a repressão. Pisa em qualquer 
resquício de “direitos democráti¬ 
cos”. O Judiciário aprofunda a crimi- 
nalização dos movimentos sociais. 
O Legislativo aprova leis que quali¬ 
ficam qualquer manifestação reivin- 
dicatória como crime ou terrorismo. 
O Executivo põe as Forças Armadas 
nas ruas contra os manifestantes, 
usando a chamada GLO (Garantia 
de Lei e Ordem), “tropas ninja” e 
toda sua estrutura repressora. A PM 
e seguranças contratados escoltam 
os caminhões de lixo no Rio para 
impedir os piquetes. Na verdade, a 
burguesia busca adequar o aparato 
de Estado às suas necessidades para 
enfrentar a nova situação onde a cri¬ 
se internacional se aprofunda e cada 
vez mais faz erodir a fina camada da 
encosta que sustenta a aparente es¬ 
tabilidade da economia brasileira. 

O governo de coalizão burguesa, 
encabeçado pelo Partido dos Tra¬ 
balhadores que aplica uma política 
de colaboração de classes, segue 
transferindo a riqueza do país para 


os especuladores nacionais e inter¬ 
nacionais através das privatizações 
e do pagamento da dívida pública, 
em detrimento de investimentos em 
saúde, educação, moradia, reforma 
agrária etc. 

Uma crise de representatividade 
percorre todo o movimento ope¬ 
rário organizado, com cisões nas 
direções sindicais e crescente dis¬ 
posição de combatividade da base, 
inclusive nos sindicatos controlados 
pela CUT. A greve dos professores 
no Rio de Janeiro; rodoviários de 
Porto Alegre; dos correios; do fun¬ 
cionalismo público; dos garis do Rio 
de Janeiro; dos trabalhadores do 
Complexo Petroquímicos do Rio de 
Janeiro, são exemplos recentes, de 
que as manifestações de junho re¬ 
verberam nas diversas categorias de 
trabalhadores. 

E é nesse contexto que a Flfa exi¬ 
ge praticamente um “regime de ex¬ 
ceção” para a realização da Copa do 
Mundo, em junho de 2014. 

O período atual, pós-Jiinho, está 
marcado por essa imensa massa de 
juventude que ainda não conseguiu 
definir sua consciência de maneira a 
poder materializá-la na forma de or¬ 
ganização mais adequada, mas tam¬ 
bém por outros quatro importantes 
fatores: 
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1. A política de privatizações do 
Governo Dilma-Temer, coroada pelo 
Leilão do Campo de Libra, reafirma a 
total submissão do governo de coali¬ 
zão aos ditames do capital financeiro 
internacional. Mas, mais que isso, ter 
colocado o Exército, a Marinha e a 
Aeronáutica contra os sindicalistas e 
manifestantes, para garantir o leilão, 
demarca um salto de qualidade no 
que diz respeito à repressão estatal. 
Não há precedentes no período pós- 
-ditadura militar de algo assim. 

2. Foi ressuscitada a LSN (Lei de Se¬ 
gurança Nacional), lei da época da 
ditadura que ainda não foi revoga¬ 
da, para enquadrar manifestantes 
como terroristas. A G LO (Garantia da 
Lei e da Ordem) autoriza o uso das 
forças armadas contra a população 
e o Ministro da Defesa, após definir, 
num primeiro momento, no Manual 
da GLO, os movimentos sociais como 
"forças oponentes", declarou que as 
tropas ficarão aquarteladas durante 
a Copa do Mundo, de prontidão para 
qualquer necessidade. O Congresso 
está prestes a aprovar uma lei anti- 
terrorismo (PL 728/2011) que busca 
caracterizar qualquer manifestação 
popular como ato terrorista, sob pena 
de até 30 anos de prisão! Apelidado 
de AI-5 da Copa, o mesmo PL propõe 
proibir até mesmo greves dois meses 
antes e durante a Copa do Mundo! 

3. Com a condenação dos acusados 
na Ação Penal 470 pelo STF (Supre¬ 


mo Tribunal Federal), abriu-se o pre¬ 
cedente para criminalizar qualquer 
entidade ou organização do movi¬ 
mento operário-popular-estudantil 
simplesmente enquadrando qual¬ 
quer um de seus filiados em algum 
crime e depois aplicando a chamada 
"teoria do domínio do fato" confor¬ 
me foi aplicada na AP 470 pelo STF, 
mesmo se não houver qualquer pro¬ 
va. Na onda que se segue, sete ma¬ 
nifestantes de junho estão indiciados 
pela polícia no Rio Grande do Sul e, 
no Rio, como resultado da morte do 
cinegrafista se abre um inquérito que 
procura enquadrar todos os militan¬ 
tes de esquerda como criminosos. 

4. A Copa do Mundo vai ocorrer em 
estádios construídos sobre o sofri¬ 
mento e sangue de milhares de famí¬ 
lias que foram violentamente desa¬ 
lojadas de suas casas para as obras 
do entorno dos estádios nas cidades 
sede. Enquanto o povo sofre esse tipo 
de violência e continua a ver a falta de 
investimentos nos serviços públicos, 
que perpetua uma situação de esco¬ 
las sucateadas, falta de vagas nas uni¬ 
versidades públicas, mortes nas filas 
dos hospitais, transporte público caro 
e superlotado, os estádios recebem 
todos os investimentos para recursos 
da melhor qualidade e são construí¬ 
dos com grande celeridade, enquan¬ 
to hospitais, universidades etc. levam 
anos, às vezes décadas, para ficarem 
prontos. Isso mexe com a consciência 
das massas e com razão. 


Não à colaboração de classes. 

Independência e luta! 

Em termos gerais, a CUT comete 
um erro básico: deixou de lado a in¬ 
dependência sindical. A linha geral 
seguida pela maioria da direção da 
CUT hoje é de tripartismo, colabora¬ 
ção de classes e apoio incondicional 
ao governo Dilma. A página da Cen¬ 
tral traz apoios a projetos do gover¬ 
no, como a realização da Copa do 
mundo, com dinheiro público, sem 


críticas ao fato de que falta dinheiro 
para saúde, transporte e educação! 
Pelo contrário, traz uma entrevista 
com o ministro dos Esportes defen¬ 
dendo a posição do governo. 

Na audiência das Confederações 
com o governo (http://www.cut.org. 
br/destaques/24209/macrossetor-in- 
dustria-da-cut-reune-se-com-minis- 
tro-do-desenvolvimento) aparece a 
defesa das desonerações que benefi¬ 
ciaram os empresários! 

Sim, a Central pratica, hoje, uma 


política de “seguidismo” do governo 
que a leva a tomar posição eleitoral 
antes de fazer um balanço do que tem 
feito o governo, com sua política de 
repressão, privatizações e defesa do 
capital. 

Recentemente, em entrevista pu¬ 
blicada no site da CUT, o presidente 
da Central declarou que irá se “lan¬ 
çar de corpo e alma pela reeleição de 
Dilma”, apesar de apontar que o go¬ 
verno atual avançou muito pouco na 
pauta da classe trabalhadora e que irá 
reapresentar para a candidata Dilma 
as reivindicações da Central, como: 
Redução da jornada sem redução de 
salário, o fim do fator previdenciário 
e contra o PL das terceirizações, en¬ 
tre outros pontos. Esta perspectiva é 
uni erro político. 

A CUT e seu presidente, a sua di¬ 
reção e todos os sin¬ 
dicatos a ela filiados, f 
deveriam se lançar f S Uji 
de “corpo e alma” na 
organização e na luta 
da classe trabalhado¬ 
ra pelas suas reivindi¬ 
cações e na luta para 
que o PT rompa com 
os partidos dos pa¬ 
trões e constitua um 
verdadeiro governo 
socialista apoiado na 
CUT, no MST, e nas 
mobilizações popula¬ 
res. Essa deve ser a linha geral para 
organizar milhões na campanha elei¬ 
toral para presidente e demais pos¬ 
tos, em 2014. 

Maquiar o monstro ou começar a 
governar para os trabalhadores? 

Outro ponto levantado pela CUT 
como batalha central para o próximo 
período, e pretensamente em res¬ 
posta as jornadas de junho de 2013, 
está a organização de um “Plebiscito 
Popular por uma Constituinte Exclu¬ 
siva Soberana do Sistema Político” e/ 
ou uma “Constituinte exclusiva para 
Reforma Política”. 

Esta é uma proposta diversionis- 
ta. Não responde aos anseios das 
ruas, mas pretende desviar a atenção 
da responsabilidade do governo do 
PT e atribuir a “defeitos da legislação 


eleitoral” os males que afligem a clas¬ 
se trabalhadora e a juventude. 

A CUT deve rejeitar esta manobra 
e exigir do governo Dilma que aten¬ 
da imediatamente as reivindicações 
mais sentidas do povo trabalhador. 
A proposta de luta por uma “Consti¬ 
tuinte exclusiva para Reforma Polí¬ 
tica” e de um plebiscito popular por 
este instrumento de aperfeiçoamento 
do aparelho de Estado burguês é um 
grande equívoco. A reforma política 
proposta, além de uma série de aten¬ 
tados aos preceitos democráticos 
(estatização dos partidos, assalto ao 
dinheiro público, etc.), não resolveria 
nenhum dos problemas concretos do 
povo trabalhador. Apenas serve para 
esconder que o PT já está governan¬ 
do, mas não para a classe trabalhado¬ 
ra e sim para os banqueiros, empresá¬ 
rios, latifundiários, 
multinacionais e 
especuladores em 
geral. Como se o 
problema fosse 
que o governo não 
tem maioria no 
Congresso. Ora, o 
governo está alia¬ 
do com a maioria 
do Congresso! Que 
se alie com as ruas 


A situação política 
mundial encontra- 
se em um momento 
singular. A crise 
do capitalismo 
prossegue e se 
aprofunda, jogando 
a conta nas costas da 
classe trabalhadora. 

As massas, de um 

país a outro, mostram en ^ã 0 com os mp 

lhões de jovens e 
trabalhadores que 
exigem mudanças e se o Congresso 
resistir, que seja varrido pelas mas¬ 
sas. Ou essa não foi a vontade ex¬ 
pressa nas ruas em junho? 

É preciso uma reforma política 
para que o governo Dilma envie ao 
Congresso uma proposta de Orça¬ 
mento Federal em que o dinheiro para 
o pagamento da Dívida Pública, por¬ 
tanto da remuneração da especula¬ 
ção, seja zero? E que a metade do Or¬ 
çamento Federal que hoje remunera 
os especuladores vá para Transporte, 
Saúde e Educação? É preciso uma re¬ 
forma política para parar de privatizar 
tudo? Ou apenas é preciso parar de 
governar para o capital e começar a 
governar para a classe trabalhadora? 

» Continua na próxima página 
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Uma plataforma de combate 


Para haver verdadeiras refor¬ 
mas sociais (Reforma Agrária, re¬ 
vogação de todas as reformas da 
Previdência, Transporte, Saúde e 
Educação públicos e gratuitos para 
todos, Não pagamento da Dívida, 
revogação de todas as leis repres- 
soras contra a classe trabalhadora, 
etc.) o que se precisa é um governo 
que esteja disposto a lutar por isso 
e se apoiar nas massas organiza¬ 
das para enfrentar os capitalistas, 
seus partidos, o STF, seu exército 
de procuradores e juízes que perse¬ 
guem os movimentos sociais e este 
Congresso Nacional reacionário. 

Qual a saída? 

A CUT tem um papel a cumprir 
neste momento. Ela precisa revi¬ 
ver aquilo que foi a razão de sua 
construção e do seu crescimento: a 
defesa intransigente dos trabalha¬ 
dores e suas reivindicações, a luta 
contra o capitalismo e pelo socia¬ 
lismo. 

Por isso, entendemos que a CUT 


deve dirigir ao governo Dilma uma 
pauta clara de reivindicações (ver 
quadro abaixo). 

O caminho da CUT 

A CUT tem a responsabilida¬ 
de de ajudar os trabalhadores a 
se organizarem em defesa de suas 
reivindicações e seus objetivos his¬ 
tóricos. E por isso deve apoiar deci¬ 
didamente as greves em defesa do 
salário e do emprego e de todas as 
reivindicações. 

Nas eleições de 2014, a CUT 
deve apoiar apenas os candidatos 
dos partidos comprometidos com 
estas bandeiras, promovendo uma 
ampla agitação, manifestações e 
assembleias em defesa desta plata¬ 
forma! 

Abaixo o tripartismo e a colabo¬ 
ração de classes. Independência, 
organização e luta! 

Fora ministros capitalistas! Por 
um Governo Socialista dos Traba¬ 
lhadores apoiado na mobilização da 
classe trabalhadora e da juventude! 


- Revogação imediata do "Fator 
previdenciário"; Revogação de to¬ 
das as reformas da Previdência. 

- Lei de política salarial com corre¬ 
ção mensal de todos os salários da 
iniciativa privada, do serviço públi¬ 
co e dos aposentados, pela inflação 
do mês anterior. 

- Redução da jornada de trabalho 
para 40 horas sem redução salarial. 

- Fim das terceirizações; extensão 
dos contratos e acordos coletivos 
da categoria principal aos terceiri¬ 
zados. 

- Estabilidade no emprego para 
todos os trabalhadores; estatiza- 
ção sem indenização de todas as 
empresas que demitirem massiva- 
mente. 

- Fim das privatizações e "conces¬ 


sões", reestatização de tudo que 
foi privatizado. 

- Liberdade sindical - aprovação da 
convenção 87 da OIT e fim de toda 
contribuição obrigatória dos traba¬ 
lhadores para os sindicatos. 

- Reforma Agrária - terra para 
quem nela vive e trabalha. 

- Revogação de todas as "benesses 
tributárias" para os empresários, 
principalmente a desoneração da 
Folha de pagamentos. 

- Não pagamento da Dívida Interna 
e Externa. 

-Abaixo a repressão! Fim da crimi- 
nalização dos movimentos sociais! 

- Fim de todos os processos e inqué¬ 
ritos contra os militantes sindicais, 
dos movimentos sociais e políticos. 


Perspectivas para a Revolução Mundial - 2014 


Corrente Marxista 
Internacional 

Trechos do informe ao Congresso 
Mundial da Corrente Marxista 
Internacional. Ver versão integral 
em www. marxismo, org. br 

Os sindicatos 

Os sindicatos são as organizações 
mais básicas da classe. Em uma cri¬ 
se, os trabalhadores sentem neces¬ 
sidade dos sindicatos ainda mais do 
que em períodos “normais”. No cam¬ 
po industrial têm ocorrido algumas 
lutas e conflitos mais radicais e cada 
vez que os líderes sindicais avança¬ 
ram, na forma de greves gerais, gre¬ 


ves setoriais etc., os trabalhadores 
aderiram em massa. O problema é 
que os líderes sindicais são comple¬ 
tamente impotentes quando enfren¬ 
tam a crise do capitalismo, uma vez 
que não têm nenhuma alternativa (a 
não ser a forma branda e suave dos 
estímulos Keynesianos). 

Na Espanha, houve uma greve ge¬ 
ral dos professores nas Ilhas Balea¬ 
res que durou três semanas e atraiu 
apoio popular em massa (com uma 
manifestação em Palma de cerca de 
100 mil pessoas, e isto em uma ilha 
com uma população total de cerca 
de 800 mil habitantes!). A greve foi 
conduzida com os métodos tradicio¬ 
nais de luta de classes que tinham 
sido perdidos no último período: as¬ 


sembleias de massa, eleição de dele¬ 
gados, apoio dos pais e estudantes e 
um fundo de greve. Apesar disto, os 
líderes sindicais deixaram os pro¬ 
fessores por sua conta, recusando 
estender a luta além dos professores 
e para o continente, e o movimento 
teve que se retirar, derrotado pela 
exaustão. 

Nestas condições, não surpreen¬ 
de que muitos trabalhadores estejam 
questionando a validade das greves 
gerais de 24 horas convocadas isola¬ 
damente, sem um plano sustentável 
de luta por parte dos líderes sindicais. 
De fato, estas greves estão sendo uti¬ 
lizadas pelos líderes como um meio 
de dissipar o vapor. Na Grécia, a arma 
da greve geral de um dia agora se tor¬ 


nou contraproducente. As convoca¬ 
ções para tais ações são recebidas 
com ceticismo pelos trabalhadores 
que entendem que ações mais drás¬ 
ticas são necessárias. Nas condições 
da Grécia, o que se necessita é de 
uma greve geral política e sem quartel 
para derrubar o governo. (...) 

Há ataques constantes aos siste¬ 
mas de saúde e educação públicas, 
uni crescente e epidêmico desempre¬ 
go, particularmente entre os jovens, 
o escândalo dos despejos e reinte¬ 
grações de posse ao lado de um gran¬ 
de número de apartamentos e casas 
vazias, um crescente número de pes¬ 
soas morando nas ruas, muitos dos 
quais se consideravam de “classe 
média”, que estão sendo empurrados 
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para baixo da linha de pobreza etc. 

Sob tais circunstâncias, os traba¬ 
lhadores, mais do que nunca, enxer¬ 
gam os sindicatos como sua primeira 
linha de defesa. Todas estas pressões 
obrigatoriamente virão à superfície, 
numa combinação de movimentos 
espontâneos de protesto, explosões 
de ira, que finalmente produzirão um 
impacto nas organizações de massa. 

As primeiras etapas da radicaliza¬ 
ção das massas se refletirão nas gre¬ 
ves, greves gerais e manifestações de 
massas. Já vimos isto na Grécia, na 
Espanha e em Portugal. Mas, dada 
a profundidade da crise, estas ações 
somente podem ter êxito na preven¬ 
ção de novos ataques aos níveis de 
vida. (...) 

Gradualmente, os trabalhadores 
aprendem através da prática que me¬ 
didas mais radicais são necessárias. 
Eles estão começando a tirar con¬ 
clusões revolucionárias. Trotsky ex¬ 
plicou a importância das demandas 
transicionais como um meio de ele¬ 
var a consciência dos trabalhadores 
ao nível que a história exige. Mas ele 
também assinalou que em uma situa¬ 
ção de crise profunda, tais demandas 
não são suficientes: 

“Naturalmente, a escala móvel e 
a autodefesa dos trabalhadores não 
são suficientes. Estes são apenas os 
primeiros passos necessários para 
proteger os trabalhadores da fome e 
dos porretes dos fascistas. São meios 
urgentes e necessários de autodefe¬ 
sa. Mas, por si mesmos, não resolve¬ 
rão o problema. A tarefa principal é 
pavimentar o caminho para um siste¬ 
ma econômico melhor, para uma uti¬ 
lização mais justa, racional e decente 
das forças produtivas no interesse de 
todo o povo”. 

“Isso não pode ser alcançado pe¬ 
los métodos ordinários, ‘normais’ e 
rotineiros dos sindicatos. Você não 
pode discordar disto, pois nas con¬ 
dições de declínio do capitalismo os 
sindicatos isolados são incapazes de 
bloquear mesmo uma maior deterio¬ 
ração das condições dos trabalhado¬ 
res. Métodos mais decisivos e profun¬ 
dos são necessários. A burguesia, que 
detém os meios de produção e pos¬ 


sui o poder do Estado, levará toda a 
economia a um estado de desordem 
total e sem esperança. É necessário 
proclamar a falência da burguesia e 
transferir a economia para mãos fres¬ 
cas e honestas, isto é, para as mãos 
dos próprios trabalhadores” (Trotsky, 
Discussion with a CIO organizer, 29 
de setembro de 1938). 

O papel da juventude 

Uma das principais características 
da presente situação é a persistência 
de altos níveis de desemprego e de 
subemprego, especialmente entre os 
jovens. Este não é o exército de re¬ 
serva de desempregados de que Marx 
falou. É um desemprego permanente, 
estrutural e orgânico que age como 
uma úlcera roendo as entranhas da 
sociedade e corroendo-a por dentro. 

Os piores efeitos do desemprego 
se encontram na juventude, que tem 
de suportar a carga mais pesada da 
crise capitalista. As esperanças e as¬ 
pirações juvenis se chocam com uma 
barreira impenetrável. Isto é ainda 
mais intolerável quando um crescen¬ 


te número dos desempregados é alta¬ 
mente qualificado. Isto cria uma mis¬ 
tura muito inflamável e volátil. (...) 

Entre o Brasil e a Turquia, exis¬ 
tem, naturalmente, diferenças. Mas 
existem também características co¬ 
muns que ajudaram a inflamar o des¬ 
contentamento. As mesmas caracte¬ 
rísticas nutrirão protestos semelhan¬ 
tes em todos os lugares. Entre elas, o 
desemprego dos jovens foi um fator 
importante. 

Este fenômeno não está confinado 
aos países mais pobres da América 
Latina, do Oriente Médio e da Ásia. O 
desemprego e a pobreza constituem 
uma combinação explosiva que pode 
explodir a qualquer momento e em 
qualquer país. O desemprego juvenil 
foi um grande fator na chamada Pri¬ 
mavera Árabe. Altos níveis de desem¬ 
prego entre os jovens na Europa po¬ 
dem ocasionar efeito semelhante de 
radicalização. Agora mesmo, a radi¬ 
calização dos jovens é um fenômeno 
generalizado, em grau mais baixo ou 
mais alto, por toda a Europa. 

Na Grã-Bretanha, uma vaga de ra¬ 
dicalização entre os estudantes foi se¬ 


guida por uma explosão de distúrbios 
dos jovens desempregados em todas 
as grandes cidades e que sacudiram o 
establishment. Na Grécia, os grandes 
movimentos da classe trabalhadora 
foram precedidos por um importante 
movimento dos estudantes escolares. 
Na Espanha e nos EUA tivemos os 
movimentos Ocupa e dos indignados, 
que eram preponderantemente com¬ 
postos por jovens. Existem muitos 
precedentes históricos desta situa¬ 
ção. A Revolução Russa de 1905 foi 
precedida pelas manifestações dos 
estudantes de 1900 e 1901. As Jor¬ 
nadas de Maio na França, em 1968, 
foram desencadeadas pelas manifes¬ 
tações estudantis que foram brutal¬ 
mente reprimidas pela polícia. 

Lênin disse: “Quem tem a juven¬ 
tude, tem o futuro”. Devemos a todo 
custo encontrar um caminho para a 
juventude revolucionária, dando ex¬ 
pressão consciente e organizada ao 
seu instintivo desejo de lutar contra 
a injustiça e a opressão e ganhar um 
mundo melhor. O êxito ou o fracasso 

» Continua na próxima página 
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da CMI depende em grande extensão 
de nossa habilidade de lograr este ob¬ 
jetivo. 


Estão as condições 
maduras para a Revolução? 

Estamos nos movendo em uma 
situação inteiramente nova em esca¬ 
la global. Isto se desprende a partir 
dos acontecimentos dos últimos 12 
meses. Nuvens de gás lacrimogêneo 
encheram as ruas de Istambul. Cas¬ 
setetes de policiais racharam crâ¬ 
nios em São Paulo e 17 milhões de 
pessoas derrubaram um presidente 
egípcio. Os protestos irromperam na 
Bulgária. Este é apenas o início de 
uma vaga de descontentamento polí¬ 
tico no mundo desenvolvido, que está 
grávido de potencial revolucionário. 

A dialética nos ensina que mais 
cedo ou mais tarde tudo se transfor¬ 
ma em seu contrário. Esta lei dialé¬ 
tica foi justificada de forma impres¬ 
sionante pelos acontecimentos dos 
últimos doze meses. Lembremo-nos 
que a Turquia e o Brasil eram até re¬ 
centemente dois dos principais faróis 
das economias emergentes. A possi¬ 
bilidade de uni levantamento revo¬ 
lucionário nestes países não entrava 
nas cabeças dos estrategistas do ca¬ 
pital. Da mesma forma, também não 
entrava em suas cabeças a possibli- 
dade da derrubada revolucionária de 
Mubarak no Egito ou de Ben Ali na 
Tunísia. 

(...) É necessário sublinhar a ideia 
fundamental de que a principal carac¬ 
terística de uma revolução é a entra¬ 
da das massas no cenário da história. 
Em 1938, Trotsky escreveu: 

“Os falatórios de todo tipo, segun¬ 
do os quais as condições históricas 
não estariam ‘maduras’ para o socia¬ 
lismo, são apenas o produto da igno¬ 
rância ou de um engano consciente. 
As premissas objetivas da revolução 
proletária não estão somente madu¬ 
ras: elas começam a apodrecer. Sem 
a vitória da revolução socialista no 
próximo período histórico, toda a ci¬ 
vilização humana está ameaçada de 
ser conduzida a uma catástrofe. Tudo 
depende do proletariado, ou seja, 


antes de tudo, de sua vanguarda re¬ 
volucionária. A crise histórica da hu¬ 
manidade reduz-se à crise da direção 
revolucionária” (Trotsky, O Programa 
de Transição, maio-junho de 1938). 

Estas linhas são totalmente rele¬ 
vantes na atual situação em escala 
mundial. Aliás, parecem que foram 
escritas ontem! 

(...) Contudo, o fato de que uma 
revolução tenha começado não sig¬ 
nifica que terá êxito imediato. Isto 
depende de muitos fatores, o mais 
importante deles é a qualidade da li¬ 
derança. 

(...) O que temos aqui é somente 
a antecipação precoce da revolução 
socialista. É o primeiro despertar das 
massas após um longo período em 
que a luta de classes havia sido mitiga¬ 
da em muitos países. Qualquer atleta, 
após um longo período de inativida¬ 
de, necessita de tempo para alongar 
seus músculos, “aquecer” e adquirir a 
necessária capacidade de se engajar 
em atividades mais sérias. Da mesma 
forma, a classe trabalhadora necessi¬ 
ta de tempo para adquirir a experiên¬ 
cia necessária para se elevar ao nível 
exigido pela história. 

Via de regra, as massas aprendem 
na prática. Isto às vezes é doloroso 
e sempre lento. Este processo de 
aprendizagem se tomaria mais rá¬ 
pido e menos doloroso se existisse 
um poderoso partido Marxista com 
uma liderança perspicaz como a de 
Lênin e Trotsky. Se no Egito existisse, 
em junho passado, algo equivalente 
ao Partido Bolchevique, quem pode 
duvidar de que os trabalhadores e 


jovens revolucionários pudessem ter 
tomado o poder facilmente. 

(...) Os economistas burgueses 
admitem que a perspectiva para o ca¬ 
pitalismo é de vinte anos de austeri¬ 
dade. Isto significa duas décadas de 
intensa luta de classes, com inevitá¬ 
veis fluxos e refluxos. Momentos de 
grandes alçamentos serão seguidos 
por períodos de exaustão, decepção 
e desorientação, derrotas, e mesmo 
de reação. Mas, no clima atual, cada 
momento de calma somente será o 
prelúdio de novas e mais explosivas 
lutas. Mais cedo ou mais tarde, de um 
país a outro, a questão do poder será 
colocada. A questão é se, no momen¬ 
to decisivo, o fator subjetivo estará 
suíicientemente forte para proporcio¬ 
nar a liderança necessária. 

Tensões insuportáveis estão se 
acumulando em todos os níveis. A 
fonte do mal-estar geral na sociedade 
não está somente nos fatores econô¬ 
micos: o desemprego e a queda dos 
níveis de vida. Reflete o desencanto 
com todas as instituições existentes 
da sociedade capitalista: políticos, a 
Igreja, a mídia, os banqueiros, a polí¬ 
cia, o sistema legal etc. Também se vê 
afetada pelos acontecimentos globais 
(Iraque, Afeganistão, Síria etc.). 

As condições não são as mesmas 
em todos os lugares. Por exemplo, a 
situação na Grécia está mais avança¬ 
da que na Alemanha. Mas em todos os 
lugares, não muito abaixo da superfí¬ 
cie, há um descontentamento fervi¬ 
lhante, um sentimento de que a socie¬ 
dade está indo muito mal, que isto é 
intolerável e que os partidos e líderes 


existentes não nos representam. As 
condições objetivas para a revolução 
socialista ou já estão maduras ou es¬ 
tão amadurecendo rapidamente. Mas 
o fator subjetivo está ausente. Como 
disse Trotsky: há tempos, o problema 
é um problema de liderança. 

Por toda uma série de razões his¬ 
tóricas objetivas, o movimento retro¬ 
cedeu; as forças do Marxismo foram 
reduzidas a uma pequena minoria, 
isolada das massas. Este é o proble¬ 
ma central, e a contradição central 
que tem de ser resolvida. É necessá¬ 
rio recrutar os quadros necessários, 
treiná-los e integrá-los na organiza¬ 
ção, e orientá-los para as organiza¬ 
ções de massa dos trabalhadores. 

Isto leva tempo. Vamos ter algum 
tempo devido à lentidão do processo. 
Mas não temos todo o tempo do mun¬ 
do. É necessário abordar a tarefa de 
construção das forças do Marxismo 
com um sentimento de urgência, en¬ 
tender que o caminho das grandes vi¬ 
tórias no futuro é preparado por uma 
série de pequenos êxitos no presente. 
Temos as ideias necessárias. Nossas 
perspectivas têm sido brilhantemente 
confirmadas pela marcha dos aconte¬ 
cimentos. Devemos agora levar nos¬ 
sas ideias para a classe trabalhadora 
e para a juventude. O caminho para 
os trabalhadores e a juventude está 
aberto. Marchemos à frente com con¬ 
fiança. 

Adiante com a construção da 
Corrente Marxista Internacio¬ 
nal! 

Longa vida à revolução socia¬ 
lista mundial! • 


UOL 



Na Grécia mais de 30 greves gerais e as direções operárias se recusam a tomar o poder 
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Fabrício Calado 



A escalada repressiva do governo federal, e dos governos estaduais, precisa ser interrompida 


Um projeto de lei de defesa dos 
movimentos sociais e em defesa 
das liberdades democráticas 


Esquerda Marxista 

A escalada repressiva e a crescen¬ 
te criminalização das greves, das ati¬ 
vidades sindicais, das ocupações de 
terra, das manifestações populares 
e da juventude já atinge milhares de 
pessoas Brasil a fora. 

Leis como a “Lei de Segurança 
Nacional” (LSN), criada pela ditadu¬ 
ra militar de 1964, ou a famigerada 
“Garantia da Lei e da Ordem” (GLO) 
e outras estão sendo brandidas con¬ 
tra os movimentos sociais tratando 
seus participantes como terroristas 
ou criminosos comuns. Todo tipo 
de legislação está sendo utilizada 
pelo governo federal, e pelos esta¬ 
duais, pelo Judiciário, Procuradoria 
e juízes, pela polícia federal, civil, e 


PM, para dentar desmontar as lutas 
e principalmente desarmar a classe 
trabalhadora no futuro. Pela mão de 
Dilma Rousseff, o Brasil volta aos 
tempos tenebrosos em que os movi¬ 
mentos sociais eram simplesmente 
“casos de polícia”. 

É passada a hora de reagir contra 
estas barbaridades. Ou o movimen¬ 
to operário e popular se defende ou 
será desmontado, passo a passo, fa¬ 
tiado como salame. 

Buscando ajudar nesta reação 
contra tanta arbitrariedade antide¬ 
mocrática dirigentes do movimento 
das fábricas ocupadas, deputados, 
partidos, dirigentes dos sem-terra, 
militantes da juventude, tem discuti¬ 
do a iniciativa de um Projeto de Lei 
(PL) de anistia, revogação de todas 


as condenações e processos contra 
pessoas e lideranças dos movimen¬ 
tos sociais, sindicais e estudantis que 
participaram de greves, ocupações 
de fábricas, ocupações de terras, 
ocupações de escolas, manifestações 
e atividades públicas. O mesmo PL se 
revoga a Lei de Segurança Nacional 
(LSN). Essa lei é emblemática da per¬ 
seguição política em nosso país e em 
toda as Américas, já que foi gestada 
pela “Doutrina de Segurança Nacio¬ 
nal”, do governo dos EUA, como uma 
orientação implacável de “luta con¬ 
tra o comunismo”. Hoje, a nova cara 
disso é a “luta contra o terror”. 

Abaixo apresentamos o ante¬ 
projeto de Lei a ser apresentado no 
Congresso Nacional por vários de¬ 
putados. O objetivo é fazer sua apre¬ 


sentação pública em todo o país, em 
sindicatos, universidades, etc., para 
esclarecer, debater e mobilizar cons¬ 
truindo um movimento unitário que 
imponha um sério recuo às forças da 
reação antidemocrática e alcance a 
vitória retirando a espada que pesa 
sobre o pescoço de todo o movimen¬ 
to operário, juvenil e popular. 

Esta iniciativa está aberta a todos 
e contatos foram e estão sendo feitos 
com organizações, partidos persona¬ 
lidades e militantes de todas as sen¬ 
sibilidades políticas. Faça contato 
para saber mais, para organizar uma 
iniciativa em sua cidade ou seu local 
de trabalho ou de estudo: anistiaja@ 
gmail.com 

» Continua na próxima página 
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Anteprojeto de lei contra a criminalização dos movimentos sociais 



Nas ruas do Rio um desejo expresso: ditadura nunca mais 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL 

Projeto de Lei n° _ 

Projeto de Lei n°_concede anis¬ 

tia, anula e revoga condenações, 
ações penais e inquéritos policiais 
contra pessoas e lideranças dos mo¬ 
vimentos sociais, sindicais e estu¬ 
dantis que participaram de greves, 
ocupações de fábricas, ocupações de 
terras, ocupações de escolas, mani¬ 
festações e atividades públicas, revo¬ 
ga a Lei de Segurança Nacional (LSN) 
e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚ¬ 
BLICA FEDERATIVA DO BRA¬ 
SIL: Faço saber que o Congresso 
Nacional decreta e eu sanciono a se¬ 
guinte Lei: 

Art. I o - É concedida anistia a to¬ 
das as pessoas e lideranças dos movi¬ 
mentos sociais, sindicais e estudantis 
de todos os estados da Federação e 
do Distrito Federal que, no período 
compreendido entre 05 de outubro 
de 1988 até a data da promulgação da 
presente lei, foram condenados com 
base no Código Penal Brasileiro por 
participarem ou liderarem movimen¬ 
tos reivindicatórios que culminaram 
com o exercício do direito de greves, 
ocupação de fábricas, ocupação de 
terras urbanas e rurais, ocupação de 
escolas, manifestações ou atividades 
públicas de protesto em prol da defe¬ 
sa de seus direitos e de suas reivindi¬ 
cações 

Art. 2 o - A concessão de anistia 
anula e revoga todas as condenações 
criminais derivadas dos tipos penais 
cuja origem esteja diretamente re¬ 
lacionada com atividades adminis¬ 
trativas, fiscais, contábeis, previden- 
ciárias, realizadas ou não durante o 
exercício de greves, atividades sindi¬ 
cais, administração de fábricas e em¬ 
presas ocupadas por trabalhadores 


e seus dirigentes eleitos ou contra¬ 
tados, ocupação e administração de 
terras por trabalhadores rurais e ur¬ 
banos, ocupação de prédios públicos, 
greves, ocupações e mobilizações 
em escolas e universidades públicas 
e privadas, e manifestações em vias 
públicas. 

Art. 3 o - A anistia promove a ime¬ 
diata anulação e revogação de todos 
os processos criminais em vigor con¬ 
tra participantes dos movimentos 
sociais, sindicais e estudantis decor¬ 
rentes do exercício de greves, ocu¬ 
pações de empresas, terras urbanas 
e rurais, e escolas e universidades e 
manifestações populares. 

Art. 4 o - Anulação imediata de to¬ 
das as condenações criminais, ações 
penais e inquéritos policiais com 
base em tipos penais como desobe¬ 
diência, resistência à prisão, resistên¬ 
cia à ato legal, impedimento de ser¬ 
viço público, desacato à funcionário 
público, dano ao patrimônio público, 
esbulho possessório, sequestro e cár¬ 
cere privado, formação de quadrilha 
ou bando, incitação ao crime, apo¬ 
logia ao crime, apropriação indébita 
previdenciária, fraude processual de¬ 
correntes de atos praticados ou não 
por movimentos sociais, sindicais e 
estudantis em virtude do exercício de 
greves, ocupações de empresas, ter¬ 
ras urbanas e rurais, escolas e univer¬ 
sidades e manifestações populares. 

Art. 5 o - Ninguém pode ser puni¬ 
do por fato que lei posterior deixa de 
considerar crime, cessando, em virtu¬ 
de dela, a própria vigência de senten¬ 
ça condenatória irrecorrível. 

Art. 6 o - Enquadram-se nos cri¬ 
térios estabelecidos por esta Lei, 
todos os cidadãos e lideranças dos 
movimentos sociais, sindicais e estu¬ 
dantis que sofreram ou sofrem con¬ 
denações, ações penais e inquéritos 
policiais cuja origem é a participação 
em greves, ocupações de fábricas, 
ocupações de terras, ocupações de 
escolas, manifestações e atividades 


públicas, assim como nas atividades 
daí decorrentes ou relacionadas. 

Art. 7 o - Esta Lei revoga a Lei de 
Segurança Nacional - LSN (Lei n° 
7.170/1983) e anula todos os proces¬ 
sos criminais com base na LSN e seus 
efeitos. 

Art. 8 o - Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Exposição de motivos 

Excelentíssimo Senhor Presiden¬ 
te da República Federativa do Brasil: 

A Constituição Federal de 1988 sig¬ 
nificou um avanço em diversas áreas, 
em especial no que tange à democra¬ 
tização política e às garantias sociais. 

Rompendo definitivamente com 
o regime ditatorial que assolou o 
país de 1964 a 1985 e instaurando 
formalmente o regime democrático, 
a presente Constituição aproximou 
as camadas populares dos ditames 


governamentais e da justiça, possi¬ 
bilitando a expansão de direitos e a 
participação do povo nos rumos po¬ 
líticos, econômicos e sociais do país. 

No entanto, apesar da assegura- 
ção de direitos e garantias de interes¬ 
se da população e da abertura institu¬ 
cional do Estado, é clara a permanên¬ 
cia de realidades de extrema pobreza 
e negação material de direitos, o que 
provoca reações de enfrentamento e 
de solidariedade que se traduzem em 
ações políticas. 

Assim, inúmeros são os conflitos 
envolvendo questões de terra, com a 
luta pela reforma agrária e o desen¬ 
volvimento sustentável; Questões 
envolvendo reforma urbana, com 
ocupações de áreas e prédios, de pro¬ 
priedade pública ou privada, para fins 
de moradia; Ocupações de fábricas, 
na luta pela manutenção dos empre¬ 
gos pelos trabalhadores; Restrições 
ao direito constitucional do direito de 
greve, com a aplicação recorrente de 
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interditos proibitórios; Perseguições 
políticas, com demissões de sindica¬ 
listas, diversas ameaças, às lideran¬ 
ças dos movimentos sociais; Manifes¬ 
tações públicas, conflituosas ou não, 
envolvendo diversos setores sociais 
pelas mais diversas causas, etc. Em 
contrapartida, inúmeros são os atos 
violentos e arbitrários praticados 
contra estes cidadãos, seja por parte 
da polícia, com espancamentos, pri¬ 
sões arbitrárias e até mesmo execu¬ 
ções, seja por parte de particulares, 
através de milícias obedientes ao 
poder econômico, que agem muitas 
vezes com a aquiescência de agentes 
públicos. 

Aliada à repressão contra estas 
reações do povo, o Poder Judiciário 
vem cumprindo um papel preocupan¬ 
te: intensifica o processo de subordi¬ 
nação destes setores, judicializando 
friamente questões que envolvem luta 
política. O atual processo de crimi- 
nalização de cidadãos e movimentos 
envolvidos com as reivindicações po¬ 
pulares ou mesmo na busca de uma 
nova realidade social, cria um am¬ 
biente de exceção que demonstra a li¬ 
mitação e a fragilidade da democracia 
tão arduamente conquistada. 

No entanto, a fim de consolidá- 
-la e expandi-la, é premente uma re¬ 
visão da forma com que é encarado 
pelo poder público, em especial pelo 
Poder Judiciário, as organizações e 
cidadãos envolvidos com a busca da 
chamada justiça social, cujo progra¬ 
ma reflete-se, sobretudo, com a efeti¬ 
vação das garantias sociais presentes 
na Constituição Federal de 1988, nas 
declarações internacionais de Direi¬ 
tos Humanos ratificadas pelo Brasil 
e nas outras fontes de idéias intima¬ 
mente relacionadas com os anseios 
na população brasileira, na busca de 
uma sociedade livre, justa e solidária 
(CF, art. 3 o , I). 

É bom, para tanto, lembrarmos do 
preâmbulo da Declaração Universal 
de Direitos Humanos, que previne 
sobre a necessidade deste compro¬ 


misso, “ considerando essencial 
que os direitos humanos sejam 
protegidos pelo Estado de Direi¬ 
to, para que o homem não seja 
compelido, como último recurso, 
à rebelião contra a tirania e a 
opressão”. Tal prevenção submete- 
-se aos princípios presentes nesta 
declaração, que determinam, dentre 
outras, as seguintes garantias: 

Artigo XXII 

Toda pessoa, como membro da so¬ 
ciedade, tem direito à segurança 
social e à realização, pelo esforço 
nacional, pela cooperação inter¬ 
nacional e de acordo com a orga¬ 
nização e recursos de cada Esta¬ 
do, dos direitos econômicos, so¬ 
ciais e culturais indispensáveis à 
sua dignidade e ao livre desenvol¬ 
vimento da sua personalidade. 

Artigo XXV 

1. Toda pessoa tem direito a um 
padrão de vida capaz de assegu¬ 
rar a si e a sua família saúde e 
bem estar, inclusive alimentação, 
vestuário, habitação, cuidados 
médicos e os serviços sociais in¬ 
dispensáveis, e direito à seguran¬ 
ça em caso de desemprego, doen¬ 
ça, invalidez, viuvez, velhice ou 
ou tros casos de perda dos meios 
de subsistência fora de seu con¬ 
trole. 

Artigo XVIII 

Toda pessoa tem direito a uma or¬ 
dem social e internacional em que 
os direitos e liberdades estabele¬ 
cidos na. presente Declaração pos¬ 
sam ser plenamente realizados. 

Artigo XXIV 

2. No exercício de seus direitos e 
liberdades, toda pessoa estará su¬ 
jeita apenas às limitações deter¬ 
minadas pela lei, exclusivamente 
com o fim de assegurar o devido 
reconhecimento e respeito dos 
direitos e liberdades de outrem e 


de satisfazer às justas exigências 
da moral, da ordem pública e do 
bem-estar de uma sociedade de¬ 
mocrática. 

Garantias, reforçadas pela Cons¬ 
tituição Federal, em seu art. 6 o , que 
apregoa que “ São direitos sociais 
a educação, a saúde, o trabalho, 
a moradia, o lazer, a segurança, 
a previdência social, a proteção 
à maternidade e à infância, a as¬ 
sistência aos de¬ 
samparados, na 
forma desta Cons¬ 
tituição”. 

Na busca da efe¬ 
tivação destes direi¬ 
tos, muitos são cri¬ 
minalizados. E esta 
busca, que vem se ra¬ 
dicalizando e se ex¬ 
pandindo, é devida 
a não asseguração 
pelo poder público 
dos direitos sociais 
a grande parcela da 
população. A Con¬ 
venção Americana de Direitos Hu¬ 
manos (Pacto de San José da Costa 
Rica) reforçou a compreensão desta 
problemática, “Reiterando que, de 
acordo com a Declaração Uni¬ 
versal dos Direitos Humanos, só 
pode ser realizado o ideal do ser 
humano livre, isento do temor 
e da miséria, se forem criadas 
condições que permitam a cada 
pessoa gozar dos seus direitos 
econômicos, sociais e culturais, 
bem como dos seus direitos civis 
epolíticos” (preâmbulo). 

Assim, a fim de iniciar uma revi¬ 
são da forma com que tais conflitos 
são encarados e contribuir na reali¬ 
zação ideal do ser humano, é impres¬ 
cindível a extinção dos processos ins¬ 
taurados e as penas aplicadas contra 
estes setores. Com o devido reconhe¬ 
cimento por parte do Estado, através 
da aplicação de Anistia aos incursos 
em crimes políticos do período pós- 


-constituinte, um salto rumo a uma 
verdadeira conquista democrática no 
país será finalmente possível. 

Ademais, é importante considerar 
que o reencontro do atual caminho 
democrático iniciou-se com a Anis¬ 
tia conquistada em 1979. Encerrando 
os efeitos das medidas ditatoriais do 
regime militar, a lei 6683/1979 contri¬ 
bui sobremaneira com a abertura po¬ 
lítica, formalmente conquistada em 
1985 e, fundamentalmente formaliza¬ 
da através da Cons¬ 
tituição Federal de 
1988. Importante 
citar que esta mes¬ 
ma Constituição ex¬ 
pandiu os efeitos da 
Anistia sancionada 
em 1979, abarcando 
inclusive o período 
democrático ante¬ 
rior à sua promulga¬ 
ção, demonstrando 
que este remédio 
não é exclusivo de 
regimes de exceção 
mas, sobretudo, de 
períodos democráticos mal consoli¬ 
dados, cujo diálogo com o povo ainda 
não foi amplamente constituído. 

A permanência do aparato repres¬ 
sivo do regime militar, com sua ide¬ 
ologia autoritária, é apenas um dos 
elementos da mácula ainda persisten¬ 
te em nosso país. A intolerância con¬ 
tra reivindicações legítimas do povo 
compromete os objetivos da nossa 
Carta Magna, que reconhece a sobe¬ 
rania popular e preceitua a liberdade 
política como um de seus fundamen¬ 
tos. 

Por tudo isso, a Anistia aos que 
legitimamente se insurgiram, cujos 
atos configuraram crimes conforme 
a legislação vigente, a fim de efetivar 
direitos e garantias sociais para si ou 
para toda a sociedade, é um passo 
fundamental rumo a uma novo Brasil, 
em que a liberdade e a igualdade se 
solidifique realmente como valores 
supremos. 
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143 anos da Comuna de Paris 


Serge Goulart 
serge@marxismo.org.br 

Paris, capital da França. Paris da 
grande Revolução Francesa de 1789, 
onde os reis foram enforcados e a 
igreja expulsa do Estado. Paris, a cida¬ 
de luz. Paris, a capital do mundo, 142 
anos atrás. Nesta cidade ocorreram 
fatos grandiosos. Acontecimentos 
de que toda a classe operária, os tra¬ 
balhadores de todo o mundo, devem 
orgulhar-se. 

Em Paris, pela primeira vez na his¬ 
tória os operários tomaram o poder e 
instalaram um governo dos trabalha¬ 
dores. O primeiro governo operário 
da história durou exatos 72 dias, de 18 
de março a 28 de maio de 1871. Ele foi 
derrubado e afogado em sangue pela 
burguesia francesa aliada com as bur¬ 
guesias de toda a Europa. 

Mas, durante os heroicos 72 dias 
em que a classe operária dominou Pa¬ 
ris, ela mostrou o caminho aos operá¬ 
rios de todos os países. Esta é a heran¬ 
ça da comuna de Paris. 

O Fim da Era dos Reis 

A revolução, que derrubou a mo¬ 
narquia e proclamou a República, 
ocorreu no final do século 18, em 1789, 
quando a aristocracia, como classe, 
estava em agonia Uma nova classe 
social estava se desenvolvendo pode¬ 
rosamente: a burguesia. O período das 
Grandes Navegações, o comércio em 
ascensão, o início da industrialização, 
estavam concentrando as riquezas nas 


mãos de pessoas não pertencentes à 
nobreza e ao clero. 

Até então dominavam tudo, os reis, 
nobres e padres, que viviam à custa de 
uma ordem econômica chamada feu¬ 
dalismo. 

O feudalismo se baseava no domí¬ 
nio de um feudo (uma região) por um 
nobre, onde o povo trabalhador não 
tinha praticamente direito algum. Ape¬ 
nas obedecia Todo o poder se concen¬ 
trava nas mãos do rei, que com a ajuda 
da igreja perpetuava seu domínio. 

No entanto este domínio come¬ 
çou a declinar e a entrar em crise na 
mesma medida em que a burguesia se 
desenvolvia e concentrava em suas 
mãos, mais e mais, a riqueza produzi¬ 
da pela sociedade. A maneira encon¬ 
trada pela monarquia para manter 
seus privilégios era explorar ainda 
mais a população. E enquanto o povo 
afundava na miséria, o clero e a no¬ 
breza esbanjavam e viviam cercados 
de privilégios. Como sempre, para 
garantir esta situação os governos se 
baseavam na violência para reprimir a 
rebeldia, para reprimir a luta pela in¬ 
dependência e pela liberdade. 

Mas a tirania estava no seu limite. 

Em 1789, o povo de Paris em armas 
se insurge contra a ordem estabeleci¬ 
da e põe íim à monarquia. A tomada 
da Bastilha marcou esta autêntica re¬ 
volução que encerrou um capítulo da 
história Foi proclamada a República 
burguesa, capitalista 

Essa revolução popular acabou 
com a tirania absolutista e levou ao 
poder uma nova classe, a burguesia, 


que prometia Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade. 

Mas não tardou para que a nova 
classe dominante se distanciasse do 
povo e se organizasse contra ele. 

O povo que derrubou a monarquia 
queria uma República Social. A bur¬ 
guesia, entretanto, só queria organizar 
melhor os seus negócios e por isso 
precisava de um regime seu, de um 
governo próprio. 

Mas, o povo queria sair da miséria. 

Um impasse se instala. O povo 
quer avançar, quer ir mais longe do 
que querem os burgueses. Para re¬ 
solver a situação, a burguesia instala 
um regime forte capaz de controlar o 
povo e permitir que seus negócios se 
expandam. É o governo de Napoleão 
Bonaparte. 

Mas, nenhum regime poderia li¬ 
quidar os desejos libertários do povo 
trabalhador, tão fortalecido durante a 
revolução de 1789. A luta entre a bur¬ 
guesia e o povo se desenvolve e se tor¬ 
na aguda. Novas insurreições, novas 
revoluções, virão. Mas, as revoluções 
agora serão de outro tipo. Serão revo¬ 
luções que buscam acabar com toda a 
opressão e exploração. 

A Classe Operária entra em Cena 

Napoleão no poder, empreende 
uma série de guerras de conquista com 
o objetivo de ampliar o poderio econô¬ 
mico francês e liquidar as economias 
feudais concorrentes. Era preciso re¬ 
organizar toda a economia europeia 
segundo os interesses da burguesia 


É nesta época que se inicia o que 
se chamou de revolução industrial, 
que destrói o antigo sistema artesanal 
de produção e o substitui pelo sistema 
industrial com o uso da máquina. 

Nas grandes cidades, como Lon¬ 
dres e Paris, desenvolvem-se gran¬ 
des indústrias empregando milhares 
de operários. Estes operários traba¬ 
lhavam de 16 a 18 horas por dia, em 
condições insalubres, com salários 
miseráveis e nenhuma segurança Era 
comum os operários morrerem sobre 
as máquinas. 

Nesta época não existe diferença 
entre o homem trabalhador, o miserá¬ 
vel e o criminoso. 

A luta contra essas condições de 
vida e trabalho levam, assim, a muitos 
conflitos abertos entre os trabalhado¬ 
res e os poderosos. 

Foi a época das lutas de barricadas 
nas ruas, das primeiras insurreições 
operárias em busca de emancipação. 

Em 1848, os operários de Paris ten¬ 
tam pela primeira vez tomar o poder 
e são massacrados sem piedade. Mas 
isto os prepara para acontecimentos 
ainda maiores. Acontecimentos que 
honrarão para sempre a classe operá¬ 
ria da França. 

A Preparação para a Comuna 

Paris, no começo do século 19 era 
uma cidade populosa e o povo muito 
pobre. 

Residiam em casas minúsculas, 
apertados em ruas sujas, sem nenhum 
conforto, faltando comida. Os que 



Na Praça Vendôme uma das barricadas da gloriosa Comuna 
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viam Paris olhavam para aquela mul¬ 
tidão e viam o desespero e a revolta, 
que se tomava cada dia mais evidente 
e iminente. 

Neste momento o Exército prus¬ 
siano marcha sobre a França Avan¬ 
çam destroçando o exército regular 
francês e tomando quase todo o terri¬ 
tório do país. 

Até mesmo o governante francês, 
Napoleão EI, é feito prisioneiro. 

Foi então que, com o governo fran¬ 
cês em pânico, mais de 200 mil traba¬ 
lhadores de Paris receberam armas 
e passaram a fazer parte da Guarda 
Nacional. Este fato inédito, o povo em 
armas, mudaria o rumo dos aconteci¬ 
mentos. 

A agitação se desenvolve em Paris 
cercada e é proclamada a República 
em setembro de 1870. 

Os republicanos da 
ordem, republicanos 
burgueses, passam a 
comandar um Gover¬ 
no de Defesa Nacio¬ 
nal. Mas buscam um 
acordo com Bismar- 
ck, o governante da 
Prússia, que encerras¬ 
se a guerra. O governo 
de Defesa Nacional 
decide dissolver-se e 
convoca eleições para uma Assem¬ 
bleia Nacional que firmasse a paz. O 
acordo firmado afinal com Bismarck 
prevê o pagamento de pesadas inde¬ 
nizações territoriais e financeiras, que 
obviamente recairiam sobre as costas 
do povo francês. 

Em Paris, a Guarda Nacional arma¬ 
da recebe tal notícia de rendição como 
uma traição. E se recusa a entregar as 
suas armas. 

A eleição da Assembleia Nacional 
é realizada e são eleitos representan¬ 
tes de todas as posições políticas; mo¬ 
narquistas, republicanos, revolucio¬ 
nários, etc., mas são os reacionários 
que a dominam globalmente. Toda a 
burguesia quer desarmar os operários 
de Paris, e conspirando com Bismar¬ 
ck contra seu próprio povo, transfere 
a Assembleia Nacional para Versalhes. 
O centro reacionário desloca-se assim 
para fora da cidade armada, enquan¬ 


to prepara o massacre do povo. Com 
isso a Guarda Nacional tomou-se defi¬ 
nitivamente operária 

O Assalto aos Céus 

A Comuna surgiu espontaneamen¬ 
te, ninguém a preparou consciente, 
metodicamente. 

A guerra infeliz com a Alemanha; 
os sofrimentos do cerco pelo exérci¬ 
to inimigo, o desemprego do proleta¬ 
riado e a ruína da pequena burguesia; 
a indignação das massas contra as 
classes dominantes e as autoridades 
que haviam dado provas de uma in¬ 
capacidade absoluta; uma surda efer¬ 
vescência no seio da classe operária 
descontente com a situação e ansiosa 
de um novo regime social, a composi¬ 
ção reacionária da 
Assembleia Nacio¬ 
nal que fazia temer 
pelos destinos da 
Republica, outros 
fatores se conjuga¬ 
vam para impelir a 
população de Paris 
à revolução. E foi a 
revolução que pôs, 
inesperadamente, 
o poder nas mãos 
da Guarda Nacio¬ 
nal, da classe operária e da pequena 
burguesia que se colocara ao seu lado. 

Foi um acontecimento histórico 
sem precedentes. Até então o poder 
estava, em geral, nas mãos dos lati¬ 
fundiários, dos nobres, do clero, e dos 
capitalistas, ou melhor, nas mãos de 
seus homens de confiança, aqueles 
que constituíam seus governos. 

Depois da insurreição de 18 de 
março, quando o governo de Thiers 
fugiu de Paris com suas tropas, seus 
funcionários e sua polícia, o povo fi¬ 
cou dono da situação e o poder pas¬ 
sou às mãos do proletariado. A Guar¬ 
da Nacional convoca eleições para a 
Comuna de Paris e ela é proclamada 
em 28 de marco de 1871. Apesar da 
guerra, do cerco, e de Versalhes, a ci¬ 
dade é uma festa. 

A Comuna, a princípio, foi um 
movimento extremamente confuso 
e heterogêneo. A ele, aderiram tam¬ 


Era preciso, 
para não perder o 
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Ilustração da Comuna de Paris 


bém os patriotas na 
esperança de que a 
Comuna retomas¬ 
se a guerra contra 
os alemães e a le¬ 
vasse a bom termo. 

Apoiaram-na igual¬ 
mente os pequenos 
comerciantes ame¬ 
açados de ruína se 
o pagamento das 
Letras e das rendas 
não fosse suspenso 
(o que o governo 
recusara a Comuna 
concedeu). Por últi¬ 
mo, também os re¬ 
publicanos simpati¬ 
zaram de início com 
a Comuna, temendo 
que a reacionária 
Assembleia Nacio¬ 
nal restabelecesse a 
monarquia. Contudo 
o papel fundamen¬ 
tal no movimento foi 
desempenhado pelos 
operários. 

Só os operários permaneceram fi¬ 
éis à Comuna até o fim. Os republica¬ 
nos burgueses e a pequena burguesia 
desligaram-se bem cedo; uns assus¬ 
tados com o caráter proletário, socia¬ 
lista e revolucionário do movimento, 
outros quando viram que estavam 
condenados à derrota. 

Apenas os proletários apoiaram 
sem medo e sem desânimo o seu go¬ 
verno, só eles combateram e morre¬ 
ram por ele, isto é, pela emancipação 
da classe operária, por um futuro sem 
opressão e exploração. 

Pois a Comuna teve que reconhe¬ 
cer, desde logo, que a classe operária 
uma vez chegada à dominação não 
podia continuar a administrar com a 
velha máquina do Estado. Era preciso, 
para não perder o que se tinha con¬ 
quistado, eliminar a velha maquinaria 
de opressão até aí ut ili zada contra 
a classe operária e estabelecer a sua 
própria. Isto foi feito elegendo um go¬ 
verno e representantes revogáveis a 
qualquer momento, constituindo um 
governo que fosse ao mesmo tempo 
legislativo e executivo, com o mínimo 


de burocracia. 

Mas na sociedade moderna o pro¬ 
letariado economicamente submetido 
à burguesia não pode dominar politi¬ 
camente se não romper as cadeias que 
o prendem ao capital. Daí que o movi¬ 
mento da Comuna procurou destruir 
as bases de domínio da burguesia ado¬ 
tando medidas como o decreto pelo 
qual todas as fábricas e oficinas aban¬ 
donadas ou paralisadas pelos proprie¬ 
tários eram entregues às cooperativas 
operárias. 

E para sublinhar o seu próprio ca¬ 
ráter autenticamente democrático, 
proletário, a comuna decidiu que a re¬ 
muneração de todos os funcionários 
da administração e do governo não 
fosse superior ao salário de um ope¬ 
rário. 

O governo da Comuna é constituído 
de delegados escolhidos nos diversos 
bairros de Paris. Assim quase 70 dele¬ 
gados formavam ao mesmo tempo o 
executivo e legislativo da comuna. 

E este governo operário, apesar das 

» Continua na próxima página 
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condições tão desfavoráveis e da brevi¬ 
dade da sua exist ência, chegou a tomar 
algumas medidas que mostram bem o 
seu verdadeiro sentido e objetivos. 

A Comuna substituiu o exército 
permanente, pelo armamento geral 
do povo, proclamou a separação da 
Igreja e do Estado, declarou educação 
pública e gratuita, proibiu o trabalho 
noturno e o sistema de multas que era 
aplicado aos operários foi abolido. 

São abolidas todas as antigas auto¬ 
ridades, como juízes tribunais, câmara 
municipal, a polícia, etc. No lugar das 
antigas autoridades estabelece-se a 
gestão popular de todos os meios de 
vida coletiva, bem como é decretado 
como gratuito todo o necessário à so¬ 
brevivência, assim como os serviços 
públicos. São expropriados os solos 
em geral e então são comunizados. A 
habitação é uni direito de todos e, por¬ 
tanto, residências secundárias não uti¬ 
lizadas são ocupadas. Trens, metrôs, e 
os outros meios de transporte são gra¬ 
tuitos. As ruas são propriedades dos 
pedestres e os veículos só podem ser 
usados nas regiões periféricas da cida¬ 
de. O tempo de trabalho deve diminuir 
e os parasitas têm que ser combatidos. 
Estabelece-se a aposentadoria aos 55 
de idade. A escola autoritária é abolida 
e os estudantes podem decidir o que 
vão aprender. É proclamada a igualda¬ 
de entre o homem e a mulher. É pro¬ 
clamado o direito ao aborto, à anticon- 
cepção e à livre informação sexual. É 
abolida a pena de morte e declarada 
a anistia geral, o fim de toda censura 
seja de ordem política moral ou reli¬ 
giosa. E dissolvida a polícia e em seu 
lugar são criadas milícias populares 
nos bairros com homens e mulheres 
voluntários. 

A Comuna é Internacional 

A Comuna despertou a solidarieda¬ 
de internacional dos trabalhadores de 
forma viva. A luta dos operários fran¬ 
ceses foi saudada em todos os lugares 
com manifestações de apoio. 

A Associação Internacional dos 
Trabalhadores organizou uma intensa 
campanha de solidariedade com o ob¬ 
jetivo de destruir o muro de calúnias 


que a burguesia levantava contra o 
povo de Paris. Na Inglaterra, Bélgica, 
Alemanha, Suíça e outros países, as¬ 
sembleias e atos públicos foram reali¬ 
zados. A classe operária mostrava que 
era internacional e que sua luta era a 
mesma em todos os lugares. 


a Guerra aos Palácios, 

Paz às Choupanas, 
Abaixo a Miséria e 
a Ociosidade! - se 
tornará o grito de 
combate de todo o 
proletariado europeu! 
Este, hoje, é o grito 
de guerra dos 
trabalhadores de 
todo o mundo. No 
Brasil, na Venezuela, 
no Egito e na Tunísia, 
na Grécia... 

A Derrota da Comuna 

Todas as medidas tomadas pela 
Comuna mostram que ela constitui 
uma ameaça mortal para o velho mun¬ 
do fundado na opressão e exploração. 
Eis a razão pela qual a sociedade bur¬ 
guesa não podia dormir tranquilamen¬ 
te enquanto a bandeira vermelha do 
proletariado francês flutuasse na câ¬ 
mara municipal de Paris. 

A burguesia francesa alia-se a Bis- 
marck contra a Paris revolucionária, 
abertamente. O exército alemão liber¬ 
ta 100 mil prisioneiros para que sejam 
reorganizados para marchar sobre os 
revolucionários. Em 21 de maio as tro¬ 
pas do governo burguês de Versalhes 
atacam Paris. Os combates duram 
sete dias. Em 28 de maio a cidade es¬ 
tava banhada em sangue. 

Apesar de toda a vontade e determi¬ 
nação de defender sua Comuna o povo 
parisiense não tem preparação militar 
para isso. A Guarda Nacional é com¬ 
posta por voluntários, homens e mu¬ 
lheres que dão a vida nas barricadas. 

O exército de Versalhes avança 
pouco a pouco destruindo barricadas, 
casas, construções. Os prisioneiros 
são sistematicamente fuzilados. 


E quando por fim as forças gover¬ 
namentais organizadas conseguiram 
dominar as forças mal organizadas da 
revolução, os generais bonapartistas, 
que se renderam aos alemães, mas va¬ 
lentes contra seus compatriotas ven¬ 
cidos, fizeram uma carnificina como 
Paris jamais se vira. 

Foram massacrados 40.000 pari¬ 
sienses, perto de 45.000 foram presos, 
sendo uma parte executada e outra 
desterrada ou enviada para traba¬ 
lhos forçados. No total Paris perdeu 
100.000 de seus filhos, e entre eles os 
melhores operários de todas as profis¬ 
sões. 

A burguesia de toda a Europa exul¬ 
tava. Acabou-se com o socialismo por 
muito tempo, diziam. 

A Comuna Não Morreu 

Nem seis anos se passaram do es¬ 
magamento da Comuna e já na Fran¬ 
ça renascia o movimento operário. A 
nova geração socialista enriquecida 
pela experiência e de maneira nenhu¬ 
ma desencorajada pela derrota se apo¬ 
derou da bandeira caída das mãos dos 
combatentes da Comuna e levou-a 
para frente com firmeza e audácia aos 
gritos de “Viva a Revolução Social”, 
“Viva a Comuna!”. 

Nove ou dez anos após o esmaga¬ 
mento da Comuna o surgimento de 
um novo partido operário e a agitação 
que ele desencadeava no país obriga¬ 
ram as classes dominantes a pôr em 
liberdade os “Comunards” presos. 

A Herança da Comuna de Paris 

A memória dos combatentes da 
Comuna não é apenas venerada pelos 
trabalhadores franceses, mas também 
pelos trabalhadores de todo o mun¬ 
do, porque a Comuna não lutou por 
um objetivo local ou estritamente na¬ 
cional, mas pela emancipação da Hu¬ 
manidade, de todos os humilhados e 
explorados. 

Combatente de vanguarda da revo¬ 
lução social, a Comuna é amada onde 
quer que o proletariado sofra e lute. 

A imagem da vida e da morte do 
governo operário que conquistou e 


reteve durante mais de dois meses 
a capital do mundo, o espetáculo da 
luta heroica do proletariado e dos 
sofrimentos após a derrota, tudo isso 
levantou a moral de milhões de operá¬ 
rios, fez renascer as suas esperanças 
e ganhou para o socialismo as suas 
simpatias. Por isso, a obra da Comuna 
não morreu, ela continua viva em cada 
um de nós. 

A causa da Comuna é a causa da 
revolução social, é a causa da total 
emancipação política e econômica 
dos trabalhadores, é a causa do pro¬ 
letariado mundial. E neste sentido é 
imortal. 

O Governo dos Conselhos, criação 
da Comuna, que reapareceria na Rús¬ 
sia revolucionária em 1905, e depois 
em 1917, é uma conquista da classe 
operária de todo o mundo. O ribom¬ 
bar dos canhões de Paris despertou de 
seu sono profundo as camadas mais 
atrasadas do proletariado, e deu por 
toda parte um impulso à propaganda 
socialista revolucionária. 

August Bebei, deputado revolucio¬ 
nário alemão, no auge do massacre da 
Comuna declarou no parlamento. 

“Meus senhores! Por mais con¬ 
denáveis que possam ser aos vossos 
olhos as aspirações da Comuna po¬ 
deis estar firmemente certos de que 
todo o proletariado europeu e todos 
os que levam ainda no peito um senti¬ 
mento pela liberdade e a independên¬ 
cia olham para Paris (...) E mesmo que 
neste momento Paris esteja sendo es¬ 
magada recordo-vos que o principal, 
na Europa, ainda está por vir e que 
antes de passarem algumas décadas o 
grito de combate do proletariado pa¬ 
risiense - “Guerra aos Palácios, Paz às 
Choupanas, Abaixo a Miséria e a Ocio¬ 
sidade!” - se tomará o grito de comba¬ 
te de todo o proletariado europeu”! 

Este, hoje, é o grito de guerra dos 
trabalhadores de todo o mundo. No 
Brasil, na Venezuela, no Egito e na Tu¬ 
nísia, na Grécia, na Espanha e na Fran¬ 
ça, em todos os lugares a bandeira ver¬ 
melha da Comuna flutua nas mãos dos 
revolucionários. 

Proletários de todo o mundo, 
uni-vos! A Comuna Vive! • 
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Venezuela: negociação não, revolução sim! 


Alex Minoru 

alexminoru.sp@gmail.com 

Contra as tentativas de desesta- 
bilização e golpe da oposição bur¬ 
guesa, o povo trabalhador resiste e 
marcha em defesa da revolução 


A oposição venezuelana, organi¬ 
zada e financiada pela burguesia e o 
imperialismo, avança em suas tenta¬ 
tivas de desestabilizar o governo do 
presidente Nicolás Maduro, busca 
criar as condições para um golpe 
contra a revolução. 

Desde fevereiro, um setor da 
burguesia, encabeçado por Leopol¬ 
do López, líder do pequeno partido 
Voluntad Popular, e Maria Corina 
Machado, ex-deputada da oposição, 
decidiu pela organização de ações 
de rua contra o governo, conhecidas 
como “guarimbas”, com barricadas e 
ataques violentos a prédios e forças 
do governo. O que reivindicam é a 
deposição de Maduro. As ações des¬ 
ses grupos provocaram dezenas de 
mortes. Do outro lado, o povo traba¬ 
lhador resiste e or¬ 
ganiza marchas em ( £ Alguns conselheiros, 
defesa da revolução. J ^ entre eles o ex- 


Independente das diferenças táti¬ 
cas, o que está em curso na Venezue¬ 
la é a ofensiva contrarrevolucionária. 
Buscam criar as mesmas condições 
políticas e econômicas que provoca¬ 
ram o golpe contra Allende, no Chile, 
em 1973, com semelhanças também 
com o golpe no Brasil em 1964 e em 
outros países latino-americanos. O 
que vimos no passado, com a derrota 
dos trabalhadores, foi o surgimento de 
regimes de terror, com uma brutal re¬ 
pressão contra a classe trabalhadora. 


As mentiras da mídia 


Vale notar também 
que estas ações dos 
“guarimberos” cria¬ 
ram até mesmo uma 
divisão na base so¬ 
cial da direita, afeta¬ 
da pelas ações de rua, que ocorriam 
justamente nos bairros mais ricos de 
Caracas. 

Outro setor da burguesia, encabe¬ 
çado por Henrique Capriles, candida¬ 
to da oposição derrotado duas vezes, 
tem adotado um tom crítico à violên¬ 
cia dos setores opositores mais radi¬ 
cais. Evidentemente, não é nenhum 
defensor da revolução, mas aposta em 
uma desestabilização política através 
da sabotagem econômica e a volta ao 
poder da burguesia pela via eleitoral. 


A manipulação da situação pela 
mídia burguesa é descarada. No Bra¬ 
sil, podemos ver isso diariamente nos 
principais jornais, revistas e progra¬ 
mas de tevê. 

Relatam que mais de 30 mortes 
ocorreram desde o início dos confli¬ 
tos, mas escondem que os assassina¬ 
dos, em sua maioria, foram de pesso¬ 
as que defendiam o governo contra a 
ofensiva da oposição. 

Sem nenhuma vergonha, plantam 
pela internet fotos 
de repressão poli¬ 
cial contra manifes¬ 
tantes na Espanha, 
no Brasil, no Chile 


presidente Lula, 
dizem para Maduro 
que é preciso dialogare até na Bulgária, 
COm a oposição como se fosse da re¬ 

pressão do governo 
venezuelano contra 
manifestantes. Fotos de marchas re¬ 
ligiosas são usadas para ilustrar mar¬ 
chas da oposição. 

A grande mídia diz que os estu¬ 
dantes estão contra o governo, mas 
não esclarece que são os estudantes 
das faculdades de elite. A grande 
maioria dos jovens está com a revo¬ 
lução que lhes deu a oportunidade 
de entrar na universidade. Hoje, são 
cerca de 2,3 milhões de estudantes 
no ensino superior, em 1998, eram 
cerca de 800 mil. 


Internet 



A saída é o diálogo com a 
oposição ou o avanço da 
revolução? 

Alguns conselheiros, entre eles o 
ex-presidente Lula, dizem para Ma¬ 
duro que é preciso dialogar com a 
oposição para resolver a situação. 

Em 8 de abril, uma reunião entre 
oposição e governo, com a participa¬ 
ção de representantes da UNASUL, 
selou um acordo de diálogo entre as 
duas partes mediado pela UNASUL 
e o Vaticano (apoiador do golpe de 
2002). Maduro se disse aberto a dis¬ 
cutir todos os cinco tópicos exigidos 
pela Mesa de Unidade Democrática 
(MUD), coalizão de partido de opo¬ 
sição, entre os quais o desarme e 
desmobilização dos grupos paramili- 
tares e a anistia aos presos conside¬ 
rados “políticos”. 

É um erro gigantesco que colo¬ 
ca em perigo o futuro da revolução. 
Desde que assumiu, Maduro afastou 
do governo militantes com posições 
mais à esquerda, como Eduardo Sa- 
mán. Jornalistas mais radicais tam¬ 
bém foram removidos dos canais de 
tevê e rádios estatais. As concessões 
à direita sempre foram retribuídas 


com mais ataques. Um dos erros de 
Allende, no Chile, foi justamente de¬ 
sarmar o povo, depois disso o golpe 
e o massacre foram realizados com 
extrema facilidade. Isso é tudo que a 
burguesia e o imperialismo desejam. 

Hoje, ainda 2/3 da economia ve¬ 
nezuelana segue em mãos privadas. 
O que concede um poder enorme 
à burguesia, que utiliza de todas as 
táticas, incluindo o estoque ilegal 
de produtos para criar uma crise de 
desabastecimento e o aumento dos 
preços que elevam a inflação e ge¬ 
ram a perda do poder aquisitivo dos 
trabalhadores. Isso tem criado um 
descontentamento na própria base 
da revolução. 

Não há possibilidade de concilia¬ 
ção com a burguesia, seus interes¬ 
ses são opostos aos do conjunto da 
classe trabalhadora. É preciso expro¬ 
priar as fábricas, bancos e empresas 
que seguem nas mãos da oligarquia 
nacional e internacional, é preciso 
colocar o povo em armas, é preciso 
aprofundar a revolução em direção 
ao socialismo. Esse é o caminho para 
impedir a ofensiva da direita e garan¬ 
tir a vitória, que será apoiada e segui¬ 
da com entusiasmo pelo proletariado 
em todo o mundo. • 
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Organizar e mobilizar para conquistar 


Caio Dezorzi 
caiodezorzi@gmail.com 

Desde o início de Novembro de 
2013, militantes da Juventude Mar¬ 
xista têm levado a escolas secunda- 
ristas, instituições de ensino técnico 
e universidades, um manifesto intitu¬ 
lado “Público, Gratuito e Para Todos: 
Transporte, Saúde, Educação! Abai¬ 
xo a Repressão!”. 

O manifesto de apenas uma pági¬ 
na exige que o transporte, a saúde e 
a educação sejam públicos, geridos 
pelo Estado, totalmente gratuitos e 
que sejam suficientes para atender a 
toda a população brasileira. Na par¬ 
te de transporte levanta a palavra de 
ordem de “Tarifa Zero”. Na parte de 
saúde, entre outras coisas, diz “Que¬ 
remos ‘Mais Médicos’ sim, mas tam¬ 
bém queremos mais leitos, mais hos¬ 
pitais, mais postos de saúde, mais re¬ 
médios, mais aparelhos e estrutura. 
Queremos todos os medicamentos e 
exames gratuitos!” Na parte de edu¬ 
cação reivindica o fim do analfabetis¬ 
mo, o fim do vestibular e vagas para 
todos nas universidades públicas. 
Quanto às cotas raciais, deixa claro: 
“As cotas raciais não nos servem! 
Colocam alguns jovens nas univer¬ 
sidades públicas, enquanto a maio¬ 
ria esmagadora da população negra 
continua fora dela. Não queremos 
cotas, queremos todos os negros 
dentro da universidade! Queremos 
todos os jovens, independente da cor 
da pele, com os mesmos direitos, nas 
universidades públicas!”. 

O manifesto também aponta a 
solução para viab iliz ar isso tudo: 
“Dinheiro para atender todas essas 
necessidades existe. Mas vem sen¬ 
do roubado de nós! O Governo paga 
a chamada ‘Dívida Pública Interna e 
Externa’ que na verdade é uma dívi¬ 
da eterna, que já foi paga várias vezes 
e não foi o povo que fez. Uma dívida 
que sempre é renegociada em con¬ 


dições desfavoráveis para o povo e 
que coloca nos bolsos dos capitalistas 
quase R$ 1 trilhão todos os anos e só 
cresce! Esta é a verdadeira e maior 
corrupção! Chega! Pelo não pagamen¬ 
to da Dívida! Usar todo esse dinheiro 
para Transporte, Saúde, Educação, 
Público, Gratuito, Para todos!”. 

O manifesto ainda exige o fim da 
repressão, diz que “Não podemos 
aceitar que a juventude pobre e tra¬ 
balhadora continue a ser aterrorizada 
e assassinada nas periferias de todo o 
país pela Polícia Militar”, e ainda rei¬ 
vindica o fim da criminalização dos 
movimentos, exigindo a liberdade 
aos manifestantes presos e retirada 
dos processos contra militantes polí¬ 
ticos. No final, o manifesto conclama 
à luta para derrubar o capitalismo e 
construir um mundo socialista. 

Junto ao manifesto os militantes 


coletam assinaturas num abaixo-as¬ 
sinado com o mesmo teor. Em todos 
os lugares a receptividade entre os 
estudantes tem sido excelente. Al¬ 
guns já estão ansiosos por começar 
manifestações de rua pelas bandeiras 
colocadas no manifesto. Os militan¬ 
tes marxistas têm explicado que pri¬ 
meiro é preciso difundir amplamente 
o manifesto e o abaixo-assinado, tor¬ 
nar a campanha conhecida entre os 
jovens, construir comitês de luta em 
cada escola, para depois sair às ruas 
organizados para a luta. Conquistar 
tudo isso exige uma luta paciente e 
bem organizada. Rapidamente os jo¬ 
vens compreendem e já começam a 
se empenhar na construção dos co¬ 
mitês de luta. 

A página da campanha no face- 
book (www.facebook.com/Publico- 
GratuitoParaTodos) já ultrapassou os 


10 mil membros, em apenas 5 meses, 
partindo do zero! Isso também de¬ 
monstra o grande potencial da cam¬ 
panha. Mas os militantes da Juventu¬ 
de Marxista têm claro que este êxito 
virtual não significará nada se não for 
transformado em construção real, 
concretizada através dos Comitês de 
Luta. 

Segundo os mil i tantes que im¬ 
pulsionam a campanha, não é ne¬ 
cessário ser m ili tante da Juventude 
Marxista para participar. O objetivo 
é reunir todos que estejam de acor¬ 
do com o manifesto da campanha. 
O Encontro Nacional da Juventu¬ 
de Marxista, que ocorrerá em 18 de 
Abril de 2014, em Santa Catarina, de¬ 
verá decidir os novos passos da cam¬ 
panha em âmbito nacional. Entre em 
contato e participe: publicogratuito- 
paratodos@gmail. com • 
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